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A Escola do Legislativo, ór-
gão da Câmara Municipal de 
Jaboticabal, promove no dia 
28 de março uma noite de pa-
lestras e debates sobre medidas 
que podem ser adotadas para 
o controle do mosquito Aedes 
aegypti, vetor da dengue, chi-
kungunya e zika vírus. O even-
to acontece a partir das 19h no 
Salão Nobre Mário Campo, na 
Escola Estadual Aurélio Arrô-
bas Martins (Estadão).

Segundo os últimos dados 
da Secretaria Estadual de Saú-
de, disponibilizados na terça-
feira (15/03), foram notifi cados 
516 casos de dengue em Jaboti-
cabal entre os meses de janeiro 
e fevereiro, sendo 12 deles con-
fi rmados, porém, o período até 
maio é considerado o de maior 
transmissão. “Temos que nos 
proteger e nos unir na luta con-
tra o Aedes. Mas para sermos 
efetivos nessa luta, temos que 
saber como agir contra esse 
mosquito. Por isso abraçamos 
a ideia do vereador prof. Ama-
ral para fazermos esse evento. 
Todos que ainda tenham dúvi-
das, ou não saibam como agir, 
venham participar conosco, 
porque esse combate depende 
de cada um de nós”, convida a 
diretora da Escola do Legislati-
vo, Denise Cardozo.

Três palestras integram a 
programação do encontro. A 
primeira delas, com início às 
19h, explicará sobre a “biolo-
gia do vetor e doenças transmi-
tidas pelo Aedes aegypti”, com 
o professor Luiz Augusto do 
Amaral. Em seguida, será dis-
cutida a “situação da Dengue, 
Chikungunya e Zika Vírus 
em Jaboticabal”, com Maura 
Magda Cuccolichio Guedes 
Barreto. A última palestra tra-
tará das “medidas adotadas e 
que ainda podem ser adotadas 
para controle do vetor”, com 
a palestrante Maria Angélica 
Dias. Por fi m, acontece a “dis-
cussão e elaboração de ações 
para maximizar o controle do 
Aedes em Jaboticabal”.

Cronograma da Escola do 
Legislativo – Além do debate 
sobre as medidas contra o mos-
quito Aedes aegypti, estão pre-

Escola do Legislativo promove debate sobre 
o controle do mosquito Aedes aegypti

O Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Arnaldo Jardim, reuniu-se 
com lideranças de Jaboticabal, na 
sexta-feira (11). Arnaldo refor-
çou a experiência do ex-prefeito 
José Carlos Hori para enfrentar o 
grave cenário de crise.

Para Jardim somente alguém 
com muita experiência e uma 
gestão moderna terá condições 
de gerir Jaboticabal e a colocará 

Líder do PPS visita Jaboticabal e ressalta a 
experiência do pré-candidato Hori frente à crise

vistos ainda para o primeiro se-
mestres de 2016 eventos sobre a 
violência doméstica, meio am-
biente e Legislação Eleitoral. 
O cronograma foi apresentado 
durante a última reunião dos 
membros da Escola, na quinta-
feira (10/03), encabeçada pela 
vice-presidente do órgão, vere-
adora Carlota. 

Fique por dentro:
28 DE MARÇO – “Juntos 

venceremos a luta contra o Ae-
des”

Às 19h | Local: Escola Esta-
dual Aurélio Arrôbas Martins 
(Estadão) – Rua São Sebastião, 
294 (Centro).

 19* e 20 DE MAIO – Vio-
lência Doméstica (subtemas a 
defi nir)

Local: Câmara Municipal 
de Jaboticabal

*No dia 19, período da tarde, 
será desenvolvido assunto vol-
tado para a violência contra o 
idoso. Local: Terceira Idade

01 e 02 DE JUNHO – Meio 

Ambiente
01/06 – Desequilíbrio Am-

biental: Causas e consequên-
cias. O que fazer?

• Instituto de Meteorologia 
da Unesp (palestrante a defi nir)

• Defesa Civil (palestrante a 
defi nir)

02/06 - O Poder Público e 
a causa animal: Legislação e 
Saúde Pública

• Professora Adolorata 
(Unesp)

• Zoonose ou Vigilância Sa-
nitária (prefeitura palestrante 
à defi nir)

JUNHO – Legislação Elei-
toral

Cronograma a defi nir
JUNHO – Parlamento Jo-

vem (Palestras nas escolas)
Ana Paula Junqueira – 
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de volta no caminho do desen-
volvimento. “O desemprego e o 
desequilíbrio estão cada vez mais 
crescentes. Precisamos de um lí-
der que saiba gerir a crise com 
inteligência, respeito e criativi-
dade. Em Jaboticabal essa pessoa 
é o ex-prefeito Hori, nosso pré-
candidato”.

Hori conseguiu ‘segurar’ uma 
crise internacional, em 2009 e 
2010. “Foi um momento difícil e 

optamos por enfrentar a crise de 
frente. Criamos projetos, busca-
mos parcerias. Enfrentamos sim 
uma crise mundial, mas a popu-
lação sentiu pouco nas ruas, era 
atendida com respeito. Construí-
mos a FATEC, a UPA, casas po-
pulares, a canalização do córrego 
Jaboticabal. Reformamos e am-
pliamos creches, escolas, CIAFs. 
Jaboticabal é e continuará sendo 
o lugar que escolhi para lutar 

pelas pessoas”, relembra o pré-
candidato.

O líder do PPS fez questão de 
ressaltar que o desejo pela esco-
lha do ex-prefeito não é só dele, 
mas de lideranças de Jabotica-
bal. “Venho aqui para fazer uma 
convocação ao Hori, pois sinto 
também que é algo solicitado por 
muitas lideranças locais, não só 
políticas, mas da sociedade, que 
se recordam de políticas sociais 

e empreendedoras realizadas por 
ele”, disse Jardim.

Jaboticabal - Ao longo de sua 
trajetória como deputado, Arnal-
do Jardim já contribuiu com o 
envio de recursos a Jaboticabal. 
Setores como Habitação, Agri-
cultura e Educação foram con-
templados. Agora, atuando como 
secretário, ele garantiu que os 
esforços continuam sendo feitos 
para que o município continue 

sendo benefi ciado.
“Ser secretário não enfraque-

ce meu trabalho como deputado. 
Tenho conseguido fazer de forma 
conjunta – atuar como deputado 
e secretário – e possuo acesso 
maior ao Governo. Me licenciei 
alguns dias do ano para votar o 
orçamento e apresentar emen-
das parlamentares. Dessa forma, 
continuo ajudando Jaboticabal e 
outras cidades”, fi nalizou.

Um dos eventos mais impor-
tantes do estado de São Paulo 
garante passagem por Jaboti-
cabal em 2016. A Esplanada do 
Lago recebe em 10 de abril mais 
uma edição do Circuito Sesc de 
Artes.

A programação conta com in-
tervenções em diversas vertentes 
culturais. “O Circuito Sesc sem-
pre foi uma grata surpresa para 
Jaboticabal. Acumulamos recor-
des de público garantindo o con-
tato da população com diferentes 
segmentos culturais”, exalta o 

Circuito Sesc 2016 já tem programação defi nida
Esplanada do Lago recebe o evento em 10 de abril

prefeito Raul Girio.
O diretor de Cultura, Abel Ze-

viane, ressalta a importância do 
evento. “O Circuito Sesc começa 
às 16h e vai até 22h com diversas 
apresentações de artistas vindos 
de diferentes partes do país. Uma 
ocasião ímpar para acompanhar 
o que acontece nos grandes cen-
tros culturais”, declarou Abel.

Acompanhe abaixo a progra-
mação completa:

16h - Literatura - Gabinete – 
Mediação de Leitura – Instituto 
Clio

Cinema – Gabinete – Curta de 
Georges Méliès

Artes Visuais – Gabinete – 
Clube do Bordar – Clube do Bor-
dado

Gabinete de Curiosidades e 
Habilidades

17h - Teatro – Jogos Cortazia-
nos – Matula

18h - Dança – Jongo – Sam-
baqui

19h – Circo – Diabolô Classic 
Metal – Cia Infoncundibles

20h – Música – Francisco El 
Hombre

Quando o mal alcança o pódium, o bem 

assiste suas intempéries enfraquecidas 

ganharem entranhas do precipício

Plantar respeito é ter referência, ser 

inteligível e acessibilidade em todos 

os canais da sociedade

Cultivar exemplos e sabedoria, conservar 

integridade e ter identidade é cuidar das 

relações interpessoais como referência 

em todas as extensões
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Por  Monsenhor Jonas Abib

P/ Maria Cappatto

Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

P/ PROFESSOR BENÊ

PEDACINHOS DE LUZ

Quando há resistência de um ou de 
ambos os parceiros para aceitar as insta-
bilidades naturais da paixão e dos afetos, 
a hesitação entre permanecer juntos ou 
terminar de vez torna-se eterna. Para con-
quistar a constância no amor é necessário 

Casal ioiô não consegue viver junto nem separado. Fica no vaivém
admitir que todo relacionamento fl utua ao 
sabor das emoções e que não há apenas o 
bom e o belo, mas também o mau e o feio, 
em toda convivência”. 

É fato que ao longo da história quase 
nenhum casal se livrou, pelo menos uma 
vez na vida, de um momento ioiô, um co-
meçar, terminar e começar de novo, fruto 
da natural instabilidade dos sentimentos e 
desejos, hesitação que não raro precede a 
decisão de assumir a relação ou terminá-
la de vez. Normal. Já os relacionamentos 
ioiô caracterizam-se por um fi m dessas 
idas e vindas, resultando em uniões hesi-
tantes e confl ituosas.

Às vezes, é um dos parceiros quem 
brinca de ioiô, o outro fi ca à mercê de sua 
instabilidade, sofrendo anos a fi o. Ocorre 
também de os dois se alternarem no pro-
cesso de terminar e voltar - lembrando 
a música dos Beatles, Hello Goodbye: 
“Você diz sim, eu digo não, e eu digo olá, 
eu não sei por que você diz adeus, e eu 
digo ola”. 

E acontece, ainda, de o casal brincar 
junto de ioiô: Quando se distanciam, 
sente frio e se procuram; quando reapro-
ximam, se espetam e se repelem. Uma 
instabilidade que revela a intolerância, a 
difi culdade de suportar as diferenças, o 
paradoxo do amor e do ódio, do querer e 
não querer, de se resignar com o bom, o 
mau e o feio das relações.

Para casais assim, viver perto é tão 
difícil quanto viver longe um do outro. 
Eles se separam e acabam reatando, 
muitas vezes após tentar relações com 
pessoas idealizadas e que logo viram 
sapos. Caríssimos leitores não é nada 
irreal tudo isso que estou relatando, 
como a pergunta que Jesus fez: “Quem 
não tiver pecado, que atire a primeira 
pedra”, então eu pergunto “Quem aqui 
já não viu um relacionamento desse tipo 
ioiô? Pois creio que todos vocês res-
ponderão que sim, claro, creio estar em 
toda parte, é raríssimo hoje em dia as 
pessoas aturarem umas as outras, mes-

mo dizendo se amarem creio eu, pois 
sempre uma das partes aceita esse jogo 
do vaivém, coisa cruel no meu ponto 
de vista, aí entra a falta de auto esti-
ma, amor próprio talvez, e tantas outras 
verdades mais. Penso que sempre uma 
explora os sentimentos da outra, que 
aceita viver essa condição humilhante 
do ir e vir, sabendo que o parceiro não 
dirá não ao voltar, o outro vai e volta, 
assim como se saísse prá ir a qualquer 
lugar, a qualquer hora, e sem hora pra 
voltar, mas volta, sempre volta, porque 
sabe que sempre terá aquele a lhe espe-
rar. Eu  digo Paraaaaaaaaaaaaaaaaaaaa-
aaaa!!! Ame-se mais, respeite-se mais, 
tenha mais amor, dignidade e desocupe 
o lugar que está atrapalhando a entra-
da do seu verdadeiro  AMOR... Pense 
nisso e dê a você mesmo a chance de 
ser FELIZ, com o quem seja real, e o 
faça viver, ter com quem compartilhar 
momentos, te ouvir, e não viver de mi-
galhas de Amor.

A cura física e espiritual de que ne-
cessitamos está na adoração, está em nos 
aproximarmos do trono da graça com o 
propósito de sermos atingidos pela divin-
dade de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Precisamos adorar em Espírito e em 
verdade. Mesmo na fraqueza, usar nossa 
boca, nossa mente, nossos sentimentos, 
nossos joelhos para adorar a Jesus. A cura 
virá sobre nós. Essa é a maneira de o Se-
nhor agir.

A adoração nos tira das garras do ini-
migo. Mesmo sem palavras, adoramos 
em espírito. Diante do Trono da Graça, a 
divindade daquele que nos amou, nos es-
colheu e nos salvou age em nós, e assim 
somos vitoriosos. Na adoração, a tenta-
ção é obrigada a ceder.

Seu irmão,

Adoração, o caminho para a cura 

Vivemos num mundo de provas e ex-
piações. As realidades são testemunhas 
da vitória que alcançamos num mundo de 
felicidade, iluminada pela fé, esperança e 
caridade. Os sonhos são atributos da von-
tade de alcançarmos a luz, que depende 
única e exclusiva da maneira de agirmos 
e vencermos as difi culdades que se apre-
sentam em nossos caminhos, alicerça-
dos pela energia da pureza de amar e ser 
amado, perdoar e ser perdoado, porque 
é  morrendo que nascemos para a vida 
eterna do espírito. Temos que trabalhar 
para obter resultados positivos. Vamos 
criar oportunidades para vencermos as 
trevas e nascer a luz, adquirindo conhe-
cimentos, nos libertando da ignorância. 
A cultura nos faz crescer espiritualmente. 
Sonhamos com um mundo melhor, onde 
os relacionamentos se tornam mais huma-
nos, repletos de amor e afi nidades, ligadas 
às atrações,  talvez do passado, de vidas 
anteriores, dentro da lei do KARMA, de 
causa e efeito. O passado e o presente se 
encontram, para naturalmente se unirem,  
dando uma força que ilumina os cami-
nhos traçados na espiritualidade. É a ca-
minhada que se estende pela necessidade 

VAMOS SONHAR REALIDADES 
de cultivarmos bens espirituais, para um 
registro maior de evolução na senda do 
progresso, mútuo de amar e ser amado, 
de perdoar e ser perdoado.           

O NASCIMENTO TRAZ UMA 
VIDA, COM  DIREITOS E DEVERES

Somos fi lhos de DEUS, com projetos 
e compromissos a desenvolver, provas ou 
expiações a serem desenvolvidas, num 
processo de vitórias ou derrotas, para 
efeito de resgate de dívidas contraídas em 
vidas anteriores, num passado que fi cou 
para tráz, onde as dores aparecem, as in-
fl uências negativas surgem para  trazerem 
conseqüências, mudando muitas vezes o 
percurso de nossa caminhada. O impor-
tante é orar e vigiai, como recurso impor-
tante. Seremos felizes ou infelizes -  tudo 
depende de nós, nas ações e reações, no 
nosso comportamento perante a família 
escolhida ou determinada, para efeito de 
resgates. Tudo pode acontecer onde há 
necessidade de um aprimoramento es-
piritual, para compreendermos os fatos 
que estão acontecendo. O KARMA pode 
ser individual ou coletivo. Vivemos em 
busca de um entendimento e a humildade 
soma  realidades. Os acontecimentos se 
desenvolvem naturalmente  no decorrer 
do tempo. Muitos  aparecem para reali-
zações, a curto e a longo prazo vivemos 
em busca da felicidade, da paz e da união. 
As transformações acontecem com o nos-
so trabalho, esforço e  força de vontade. 
Sabermos renunciar, muitas atividades 
que nos levam a  estacionar e a fugir dos 
conhecimentos, dos aprendizados, das 
leis de DEUS. As diferenças de evolução 
entre nós, difi culta o caminho do enten-
dimento, da mesma opinião e pensamen-
to sobre problemas relacionados com o 
mundo profano e familiar.       

MUITOS SÃO OS CHAMADOS E 
POUCOS OS ESCOLHIDOS.  A POR-
TA ESTREITA. Entrai pela porta estreita 
porque a  larga é a da perdição.

Quem não gostaria de ser honrado? 
Principalmente pelo Senhor Deus, tenho 
certeza que todos. O Senhor Jesus veio 
ao mundo como homem para nos ensinar 

A HONRA
como devemos honrar o Pai Celestial. Je-
sus deu a sua vida por cada um de nós, 
e não pediu nada em troca e tudo o que 
Ele fêz foi por amor, que não tem expli-
cação. Jesus honrou o Pai até o fi m. Você 
também deve honrá-lo para ser honrado 
por Ele, seguindo o exemplo do Senhor 
Jesus e sendo fi el à Ele em tudo. Jesus 
contou uma parábola sobre o servo fi el. 
Você é um servo do Senhor sábio e fi el? 
Então disse o Senhor: Eu lhe entregarei a 
tarefa de cuidar da minha casa, a dar de 
comer aos seus conservos dia-a-dia. Feliz 
o servo que seu Senhor encontrar fazen-
do fi elmente o seu trabalho. Eu vou pôr 
servos fi éis assim para cuidar de tudo o 
que possuo! Mas se você for mau e disser 
consigo mesmo: Meu Senhor não voltará 
tão cedo e começar a maltratar os outros 
servos, seus companheiros, e a comer e 

beber com os bêbados, o seu Senhor che-
gará sem avisar e sem ser esperado, e vai 
castigá-lo duramente, e o mandará para a 
condenação junto com os hipócritas; alí 
haverá choro e ranger de dentes (Mateus 
24: 45 aos 51). Essa tarefa de cuidar de 
tudo foi dada a mim e a você, de fazer o 
bem a todos, independentemente da reli-
gião, da classe social, da cor da pela e etc. 
O servo do Senhor está sempre pronto 
para perdoar e amar e ser gentil para com 
todos, porque essa missão Jesus confi ou a 
cada um de nós. Ele se ausentou por um 
período de tempo, dizendo: Eu vou para o 
meu Pai e vosso Pai, e vos preparar lugar, 
e voltarei para vos buscar. Mas enquanto 
Jesus não volta, devemos ser servos fi eis, 
não maltratando ninguém, nem despre-
zando, nem julgando. Porque Ele disse: 
Ai do servo que vive uma vida relaxada, 

brigando, xingando e praticando todos os 
tipos de pecados dos quais Deus condena 
e não respeitando as Sagradas Escrituras 
que diz: Se Santo por Eu Sou Santo (I 
Pedro 1:16). Muitos dizem: A vida é mi-
nha e eu faço o que eu quero e ninguém 
tem nada a ver com isso e ponto fi nal. 
Coitado desse servo infeliz que não tem 
guardado os mandamentos do Senhor. 
Ele passará a Eternidade sem a presença 
do Senhor. Mas o servo que fez tudo e 
obedeceu a Palavra do Senhor Deus, e 
não gastou o seu tempo com coisas vãs, 
este será Honrado diante do Pai celestial 
e receberá a coroa da vida eterna. Pro-
cure ser um servo bom e fi el, honrando 
o Senhor em tudo o que você fi zer. E no 
Grande Dia Ele pessoalmente te honra-
rá. Esta é a minha oração. Ouça o nosso 
programa: A Verdade da Palavra. Diária-
mente na GAZETA FM 107,9 das 05h30 
às 06h30 e das 22h00 às 23h00. Seg. a 
Sex. facebook catedral_dopovodedeus@
hotmail.com     

Foram nos grandes oceanos que sur-
giram os primeiros seres vivos, e é por 
meio dela que os seres humanos obtêm 
sua sobrevivência.

Cuidar dos recursos hídricos é manter 
a produtividade do solo, e assim o setor 
agropecuário pujante. Ninguém sabe 
mais isso do que o produtor rural. A água 
tratada de forma errada causa erosão do 
solo, destrói a natureza, mas cuidada é 

Água, insumo da Agricultura, da vida
fonte de vida.

Por isso priorizamos políticas de con-
servação do solo. É também uma preocu-
pação do governador Geraldo Alckmin, 
que fi cou mais aguda na recente crise 
hídrica pela qual passamos.

O Governo do Estado de São Paulo 
está acelerando o processo de implanta-
ção do Programa Nascentes, que recom-
põe as matas ciliares e protege corpos e 
cursos d’água.

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento está implantando um projeto 
em Holambra que servirá de modelo, 
pela visão integrada, onde serão recu-
peradas estradas rurais e áreas degra-
dadas, assim como serão implantadas 
fossas biodigestoras, terraceamento, 
além do plantio de mudas nativas em 
centenas de propriedades e 12 hectares 
de matas ciliares no entorno das 170 
nascentes e áreas de recarga d’agua no 
município.

Isto tudo em parcerias com entida-
des, como a Fundação Banco do Brasil, 
a Agência Nacional de Águas (ANA), e 
Consórcio Intermunicipal das Bacias Hi-
drográfi cas dos Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ), atua para criar uma agri-

cultura harmônica com o meio ambiente.
A nossa Companhia de Desenvolvi-

mento Agrícola de São Paulo (Codasp) 
vem atuando no Programa Nascentes 
plantando mudas, a exemplo do que foi 
feito no reservatório de Paraitinga, em 
Salesópolis, integrante do Sistema Pro-
dutor do Alto Tietê.

A primeira fase, que previa o plan-
tio de 10 mil mudas já foi concluída, a 
qual foram feitos serviços de limpeza, 
gradeamento e acesso a área e início do 
plantio das mudas de essência nativa, 
que incluem 60 espécies de perfi l de 
mata atlântica, distribuídas na faixa de 
30 metros da margem do Reservatório. 
Agora, os engenheiros da Codasp ini-
ciaram o projeto para plantar mais 100 
mil mudas.

Firmamos parceria com a Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 
para implantar o Plano Diretor de Agri-
cultura Irrigada em São Paulo, base para 
o desenvolvimento de novas técnicas e 
identifi cação de locais com potencial de 
irrigação.

Além disso, reabrimos o Programa 
de Modernização da Irrigação do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 

(Feap), com o objetivo de benefi ciar mais 
produtores rurais que buscam subsídio 
para tornar mais efi ciente sua irrigação.

O produtor poderá buscar o fi nancia-
mento de até R$ 250 mil, com o prazo de 
pagamento de até 84 meses – e carência 
de até 24 meses – com taxa de juros de 
5,5% ao ano para o pequeno produtor e 
7,5% ao ano para os médios e grandes 
produtores.

A pior crise hídrica da história de São 
Paulo nos ensinou uma valorosa lição de 
que a água é um recurso fi nito, e que de-
vemos preservá-lo.

A Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento vem fazendo sua parte. Nossos 
institutos de pesquisa, mantidos pela 
Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (Apta) desenvolvem novos 
cultivares resistentes ao estresse hídrico, 
assim como técnicas de manejo do solo 
para preservação dos recursos hídricos.

A agricultura moderna, sustentável, 
cuida das águas, cuida da vida!

Dia 22 de março, Dia Mundial da 
Água.

Arnaldo Jardim - Deputado Federal li-
cenciado, atual secretário de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo

- A TERCEIRA VISÃO – ANO IV 
DA NOVA ERA

GRANDE CRUZADA DE ESCLA-
RECIMENTO

Em que pese o louvável esforço dos 
cientistas em procurar aprimorar as téc-
nicas de modo a consubstanciar novos 
elementos para a obtenção de melhores 
resultados na produção de alimentos, 
querendo com isso, sobrepujar a própria 
incompetência dos desatinos contra a na-
tureza, pois que o homem não se deu conta 
ainda dos malefícios que ele com sua in-
cúria poluitiva acarreta ao meio ambiente, 
eles querem ultrapassar esses desatinos, 
formulando novas concepções de produ-
tos agrícolas com a “moderna visão” em 
sobrepujar essas transgressões maléfi cas 
que ainda não conseguiu eliminar.

Isto tudo porque ainda não se conven-
ceu de que deve agir “pari-passu” com a 
Divindade, e assim, mais uma vez tenta 
com suas “mirabolantes” pesquisas de 
alto grau, ultrapassar aquilo que foi ela-
borado por luminares entidades do mun-
do astral, ao conceberem os produtos que 
dispomos em nosso meio ambiente, quais 
sejam, todos  os cereais e demais pro-

TRANSGÊNICOS
dutos agrícolas que estão absolutamente 
“criados” para a nossa sobrevivência fí-
sica.

Assim agindo, estão peremptoria-
mente contra as leis divinas, querendo 
transformar o que está perfeitamente 
elaborado, o que vai prejudicar, de modo 
inconsequente, a natural desenvoltura dos 
elementos químicos que estão adequada-
mente balanceados.

O mesmo sucede com a “pretensa lo-
cupletação” da CLONAGEM DE SERES 
VIVOS. 

É uma aberração a olhos vistos, dos 
sábios cientistas que não coadunam seus 
experimentos  “pari-passu” com a Di-
vindade. É desastrosa essa experiência, 
como podem averiguar, pelas reporta-
gens, sobre os problemas que estão sendo 
detectados em função das clonagens já 
executadas.

Assim pois, para corroborar ainda 
mais, com nossa pequenina luz de en-
tendimento sobre nossa posição de re-
primenda aos modifi cadores das obras 
da natureza, executados por aqueles 
cientistas irracionais e incompetentes, 
pois não tendo um pequeno vínculo se-
quer que seja com a Divindade, pensam 
ter o poder nas mãos, vamos transcrever 
as informações, mais uma vez, magnifi -
camente expostas, pelo nosso venerável 
mestre “Atanagildo”, constante no livro: 
“A SOBREVIVÊNCIA DO ESPÍRITO”, 
com a qual compartilhamos indubitavel-
mente, na pg. 57, onde consta inclusive, o 
discernimento sobre o CARMA: 

“De principio, o Carma obriga a cria-
tura a contínuos reajustamentos mentais e 
retifi cação incessante dos desvios decor-
rentes da perda da vontade e negligencia 
no pensar, até  que, então, se lhe desperte 
o desejo de intervir no seu próprio destino 

e modelá-lo conscientemente. Quando o 
espírito se fatiga da ilusão material, ini-
cia, por si mesmo, a investigação da ori-
gem da ilusão material, dos seres e de sua 
própria origem espiritual e se aplica he-
roicamente ao despertamento defi nitivo 
de suas forças ocultas.

Todo esforço de aperfeiçoamento 
espiritual, em conjunto com o desenvol-
vimento mental, não só é o principio de 
libertação da roda das REENCARNA-
ÇÕES, como também é motivo de jubilo 
para os Técnicos Siderais, pois é sempre 
um novo cooperador que se inicia na divi-
na arte de “criar” na tela do Infi nito. De-
veis saber que não existe um pernilongo, 
uma pétala de fl or ou mesmo um galho 
de urtiga que não tenha sido idealizado 
primeiramente na mente dos espíritos 
desencarnados, para só depois ser forjado 
no cadinho das formas materiais. A cria-
ção é eterna, porque as almas que acei-
taram a incumbência de “criar” o fazem 
perenemente.

Não supondes, por exemplo, que as 
fl orezinhas dos campos, que pisais inad-
vertidamente, são produtos materializa-
dos de pensamentos angélicos já projeta-
dos há incontáveis milênios?

Creio que, em face do exposto, não 
vos será muito difícil avaliar a impor-
tância inestimável do potencial de forças 
mentais que podem ser desenvolvidas sob 
a infl uencia de um coração magnânimo.

...saibais que a pressa está ausente do 
plano da criação, pois os “iniciadores si-
derais” vivem exclusivamente no eterno 
presente, despreocupados das afl ições 
tão próprias do calendário humano. Uma 
fl orzinha, das mais diminutas pode ter 
sido objeto de cuidadoso plano que tenha 
se desenvolvido durante alguns séculos 
de experimentações astrais e correções 

mentais, antes de ser transferida defi ni-
tivamente para o laboratório do mundo 
físico e integrada na fenomenologia ma-
terial responsável pela germinação da se-
mente na Crosta.

Cada semente material é um pequeno 
cofre contendo ciosamente, em sua inti-
midade etérica, todo o processo de cres-
cimento e a miniatura da futura árvore 
ou da espécie que foi criada e avivada na 
substancia mental-astral, pelos seus cria-
dores. Quando ela eclode no seio da terra, 
como um produto do vegetal que a origi-
nou, apenas desata a confi guração mental 
que já dormitava potencialmente em seu 
seio, constituindo o efeito de um plano 
disciplinado e que já fora vivido antecipa-
damente em todo o seu ciclo germinativo. 
Esse plano dinamico-mental, que depois 
se põe em movimento acionado pelas for-
ças do mundo astral e vai “descendo” até 
a conexão com as energias terrestres, é 
que realmente aglutina as forças do meio, 
sendo o seu êxito tão promissor quanto 
sejam os fatores simpáticos com que pôde 
contar para a sua eclosão material.

Não vedes que as árvores não crescem 
além do limite de suas formas predeter-
minadas, existindo algo invisível que as 
sustenta para uma eclosão sensata? Ima-
ginais como seria o vosso orbe, se todos 
os vegetais crescessem ininterruptamente 
para o alto e para todas as direções, sem 
o controle dos “MOLDES ETEREO-
ASTRAIS” que os sustêm, assim como 
o PERISPÍRITO TAMBÉM REGULA 
E DISTRIBUI AS ENERGIAS QUE SE 
MATERIALIZAM PARA ATENDER A 
CONTENTO À SENSATA CONFIGU-
RAÇÃO HUMANA!

Estas exortações estão no Livro A 
Chave da Porta do Céu. 

LUZ & PAZ
JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
Visite o site: www.aterceiravisao.

com.br

Com passeios monitorados, pales-
tras e plantios, a SAAMA preparou uma 
programação bastante abrangente para a 
Semana da Água que acontece entre 21 
e 24 de março.

“Diversas escolas foram convidadas 
e participarão das atividades propostas. 
Mais uma vez reforço a importância em 
transformar os alunos participantes em 
multiplicadores de conceitos de preserva-
ção do meio ambiente e uso racional da 
água”, ressalta o secretário de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambiente, 
Sérgio Nakagi.

Acompanhe abaixo a programação:
Dia 21/03 (segunda-feria):
Escola Afonso Todaro visita o Centro 

de Educação Ambiental da Usina São 

Educação Ambiental é foco da Semana da Água em Jaboticabal
 Evento acontece entre 21 e 24 de março

Martinho.
Dia 22/03 (terça-feira):
Escola Palma Travassos participa de 

atividades no Centro de Educação Am-
biental pela manhã, com atividades de-
senvolvidas em parceria com a Coplana. 
Logo em seguida os alunos assistem pa-
lestra sobre dengue.

Dia 23/03 (quarta-feira):
Escola Walter Barione visita o Centro 

de Educação Ambiental pela manhã e du-
rante a  tarde assiste palestra sobre água 
realizada em parceria com o SAAEJ.

Dia 24/03 (quinta-feira):
Plantio na Fazenda Boa Esperança 

referente ao Projeto Córrego Vivo, em 
parceria com a Coplana.

O Papa Francisco publicou um tra-
balho sobre a ECOLOGIA, denominado 
“Louvado Seja!” Muito apreciado pelos 
“ambientalistas”. Certamente esses cien-
tistas acolheram a iniciativa do Pontífi -
ce, como uma conscientização sobre o 
assunto em pauta: “mudança do clima”. 
Contudo, parece que os donatários do po-
der, mesmo os cultivadores de valores re-
ligiosos, desatentos à doutrina teológica 
de que a vida humana depende também 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2.016

ECOLOGIA QUE LIBERTA!
de preservar a natureza, não deram tanta 
atenção ao raciocínio de Francisco. Para 
ele, agredir a natureza com uma tecnolo-
gia selvagem é erro gravíssimo. É certo 
que alguns estadistas como o presiden-
te francês e a chanceler alemã, estão na 
dianteira com o Papa em luta para se che-
gar a uma conscientização dos governos 
capaz de limitar o aquecimento global. 
O assunto não se limita a uma dimensão 
moral. Há mil e uma razões pragmáticas 
para se “pensar sério”. Um aumento supe-
rior a 2 graus sem tígrados da temperatura 
da atmosfera terrestre, traria consequên-
cias como: enchentes, secas, tempestades 
e insuportáveis ondas de calor. Tais mu-
danças importariam em consequências, 
altamente negativas, como perda de vi-
das, desiquilíbrio no sistema de produção 
agropecuário, elevação de altíssimo custo 
econômico para se adaptar a uma nova 
realidade, contra processos esses com 
nefastas consequências para os mais po-
bres, sempre menores responsáveis pelo 
desastre ecológico. Proclama o Pontífi -
ce: “faz-se necessário um decréscimo do 
consumo, com substituição por recursos 
que equilibrem a economia, além de uma 
conscientização com bases sólidas para 
se estabelecer uma relação harmoniosa 
do ser humano com a natureza”.

DANILO COELHO SERRALHERIA - ME, torna público que 
recebeu da CETESB a Licença Prévia e de Instalação nº 52000552 
e requereu a Licença de Operação para Serralheria (exceto esqua-
drias) à RUA JOÃO ALEIXO DE PAULA, nº 439 - BAIRRO SO-
ROCABANO - JABOTICABAL/SP.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou des-
te conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
18/08/2015, foi decretada a INTERDIÇÃO de MAFALDA 
TONINI DESTRI, CPF 033.444.738-08, declarando-a abso-
lutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeada como CURADORA, em caráter DEFINITI-
VO, a Senhora PAULA LÚCIA DESTRI.
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PEDACINHOS DE LUZ

Corinthians domina partida, se vinga 
do Cerro Porteño e volta à liderança
A liderança do Grupo 8 da Libertado-

res está de volta a Itaquera.
Na quarta-feira, o Corinthians se re-

cuperou da derrota sofrida para o Cerro 
Porteño na última semana e, contra o 
mesmo time paraguaio, venceu por 2 a 0, 
dentro de casa, com justiça. Em grande 
dia, o atacante Lucca foi o responsável 
pelo primeiro gol, além da jogada do ten-
to contra de Mareco e por boa parte dos 
lances de perigo da equipe de Tite. 

Foi, a rigor, a melhor partida corintia-
na nesta Libertadores. Um gol aos 22min 
do primeiro tempo e outro aos 16min do 
segundo fi zeram com que o placar fosse 
construído com tranquilidade e alivias-
se a pressão. Houve espaço para mais 
em fi nalizações importantes de Lucca e 
Maycon, os melhores no jogo, mas que 
pararam no arqueiro Silva. 

Antes do jogo, por conta de vitória do 
Santa Fe-COL na terça-feira, os corintia-
nos estavam na terceira posição do Grupo 
8. Mas, com a vitória, recuperam a lide-
rança com nove pontos, dois a mais que o 
Santa Fe, segundo colocado. Antigo líder, 
o Cerro Porteño é agora apenas o terceiro, 
também com sete pontos.

FICHA TÉCNICA
Corinthians 2 x 0 Cerro Porteño – Li-

bertadores
Data: 16/03/2016
Local: Arena Corinthians
Público: 42.403 pagantes
Renda: R$ 2.751.709,00
Gols: Lucca (22’/1ºT) e Mareco, con-

tra (16’/2ºT), para o Corinthians
Cartões Amarelos: Luciano e Fagner 

(Corinthians); Mareco (Cerro Porteño)
Corinthians: Cássio; Fagner, Fe-

lipe, Yago, Uendel; Bruno Henrique 
(Willians); Giovanni Augusto (Alan Mi-
neiro), Guilherme, Maycon e Lucca; Lu-
ciano (Danilo). Treinador: Tite

Cerro Porteño: Silva; Bonet, Mareco, 
Valdez, Alonso; Jorge Rojas, Oviedo, 
Rodrigo Rojas e Estigarribia (Beltrán); 
Sergio Díaz (Jonathan Fabbro); Luís Leal 
(Ortigoza). Treinador: César Farias

FASES DO JOGO
Primeiro tempo
O início foi fulminante, com bola na 

trave colocada por Maycon, de surpresa 
na grande área. Houve, por cerca de 20 
minutos, certo controle do Cerro Porteño, 
que fechou bem a área. Mas o Corin-
thians persistia e logo encontrou seu gol 

em triangulação de Fagner para Bruno 
Henrique: bem posicionado, Lucca abriu 
vantagem aos 22min e deu tranquilidade. 
A equipe corintiana deslanchou na parti-
da e começou a criar oportunidades em 
bons passes de Guilherme, infi ltrações 
de Maycon e Lucca, bastante inspirado, 
como jogador mais perigoso.

Segundo tempo
Uma ótima exibição na etapa comple-

mentar serviu para o Corinthians marcar 
posição no Grupo 8 e assegurar a vitória. 
Aos poucos, o Cerro Porteño se via obri-
gado a deixar a defesa e cedia espaços 
que eram bem aproveitados. Aos 16min, 
veio o golpe fatal com uma pitada de sor-
te para Lucca: ele centrou na área e um 
desvio na cabeça de Mareco foi sufi cien-
te para balançar novamente as redes em 
Itaquera. O Cerro até se soltou e exigiu 
grande defesa de Cássio em fi nalização 
de Bonet, mas nada que mudasse o placar 
de 2 a 0.

PARA LEMBRAR
Lucca decisivo
Em sua primeira Libertadores da car-

reira, Lucca se destaca na fase de grupos. 
Importante na vitória sobre o Cobresal, 

ele reapareceu com gol e participação di-
reta no gol contra de Mareco. O contrato 
do jogador acaba em maio.

Goleador barrado
César Farías apostou em time mais 

leve, sem Guillermo Beltrán, centroavan-
te que fez dois gols na semana passada. 
Leal e Sergio Díaz formaram o ataque e 
Estigarribia assumiu lugar no meio-cam-
po. Não surtiu grande efeito.

Três semanas sem Libertadores
O Corinthians volta a jogar pela com-

petição sul-americana agora só no dia 6 
de abril, diante do Santa Fe.

MELHORES
Lucca, Corinthians
Incomodou, fez gol e ajudou no se-

gundo tento
Maycon, Corinthians
Estreia com personalidade de vete-

rano do meia de 18 anos que substituiu 
Elias e Rodriguinho.

PIORES
Leal, Cerro Porteño
Apesar do gol contra de Mareco, o 

atacante português esteve irreconhecível 
uma semana após ótima exibição

São Paulo tenta bater desconfi ança e 
Trujillanos por vida na Libertadores

O São Paulo vive um momento de 
total desconfi ança da torcida e não pode 
pensar em outro resultado que não a vi-
tória sobre o Trujillanos-VEN, na quarta-
feira, às 19h30 (de Brasília), na cidade de 
Valera. Com apenas um ponto conquista-
do nas duas primeiras rodadas, os tricolo-
res querem 100% de aproveitamento nos 
dois jogos contra o adversário deste meio 
de semana para voltar à briga por uma 
vaga nas oitavas de fi nal da Copa Liber-
tadores da América.

“Temos quatro decisões. Se perder-
mos uma delas, estamos fora”, disse o 
zagueiro uruguaio Diego Lugano, único 
atleta do atual elenco que estava na con-
quista da edição de 2005, último título da 
equipe na competição. Poupado no clás-
sico contra o Palmeiras, no fi nal de sema-
na, ele será titular no embate ao lado de 
Rodrigo Caio, dupla muito criticada após 
o revés por 3 a 1 diante do São Bernardo, 
há dez dias.

A igualdade conquistada na casa dos 
argentinos parecia dar vida nova ao elen-
co, muito criticado após perder por 1 a 
0 para o Strongest na estreia, em pleno 
Pacaembu. Com o revés diante do Pal-
meiras, no domingo, porém, as criticas 
voltaram a rondar alguns nomes do time, 
além do técnico Edgardo Bauza, que 
soma apenas cinco vitórias em 13 jogos 
disputados.

No atual cenário do torneio continen-
tal, os são-paulinos estão três pontos atrás 
do River e cinco atrás do Strongest, times 
que se enfrentam no mesmo horário, em 
La Paz, na Bolívia. Na cabeça dos pau-
listanos, dois triunfos sobre o lanterna 
do grupo, ainda zerado, deixam o time 
no mínimo na segunda posição da chave 
antes de encarar os Millonarios no Paca-
embu e depois os bolivianos fora de casa.

Para o embate, Patón não poderá con-
tar com dois nomes considerados titulares 
absolutos em seu esquema: o meia Mi-
chel Bastos, que sentiu um desconforto 
muscular na coxa direita e acabou cortado 
da viagem, e o atacante Jonathan Calleri, 
que levou o terceiro cartão amarelo no 
embate em Buenos Aires e terá de cum-
prir suspensão automática.

Dessa forma, o mais provável é que 
o comandante escale uma equipe seme-
lhante à do 1 a 1 contra o River, mas com 
Alan Kardec no comando do ataque. Car-
linhos, que havia voltado à lateral frente 
aos alviverdes, fará a função de meia pela 
esquerda, formando uma linha ao lado de 
Paulo Henrique Ganso e Centurión, tal-
vez o nome mais contestado da escalação.

Do outro lado, os venezuelanos ten-
tam aproveitar a chance de atuar contra 
grandes clubes da América do Sul, fato 
que não ocorria desde 1995, última vez 
em que disputaram o torneio. Atuando 

em um estádio autointitulado “Cemitério 
dos Gigantes”, os venezuelanos acredi-
tam que é possível arrancar uma vitória 
sobre o São Paulo e se manterem vivos 
na disputa.

Para isso, também escalaram um time 
misto no fi nal de semana, mas, diferente-
mente do Tricolor, conseguiram vencer o 
Zulia, em casa, por 2 a 1. O destaque fi ca 
por conta do atacante argentino Britos,de 
36 anos, ídolo da torcida, mas que ainda 
busca o seu primeiro gol na competição.

FICHA TÉCNICA:
TRUJILLANOS-VEN x SÃO PAU-

LO
Local: Estádio José Alberto Perez, em 

Valera (Venezuela)
Data: 16 de março de 2016, quarta-

feira
Horário: 19h30 (de Brasília)
Árbitro: Wilson Lamouroux (Colôm-

bia)
Assistentes: Alexander Leon e Dioni-

sio Ruiz (ambos da Colômbia)
TRUJILLANOS-VEN: Díaz; Grana-

dos, Cuevas, Erazo e Paez; Sosa, Men-
doza, Cova, Cabezas e Nieves; Britos. 
Técnico: Horacio Matuszyczk

SÃO PAULO: Denis; Bruno, Lugano, 
Rodrigo Caio e Mena; Hudson, Thiago 
Mendes, Centurión, Ganso e Carlinhos; 
Alan Kardec. Técnico: Edgardo Bauza

Atlético-MG vence com facilidade e 
encaminha classifi cação na Libertadores

Alívio somente no apito fi nal. Gol 
salvador aos 34 minutos e classifi cação 
do Atlético-MG com a vitória sobre o 
Colo-Colo. Porém, relato do duelo de 
2015, não do jogo de quarta-feira, mais 
uma vez no Independência. Se no ano 
passado o Atlético sofreu para bater os 
chilenos e avançar na Libertadores, em 
2016 foi tudo bem diferente. Vitória bra-
sileira quase sem nenhuma difi culdade, 
construída a partir do primeiro minuto.

Foi o Colo-Colo que soltou a bola, 
mas foi o Atlético que chutou primeiro e 
logo marcou, com Cazares, que abriu o 
caminho para o novo triunfo por 2 a 0. 
Patric e Hyuri anotaram os outros gols 
atleticanos. Se o Colo-Colo era incapaz de 
levar algum perigo à meta defendida por 
Giovanni, o Atlético tratou de ele mesmo 
criar a grande difi culdade da noite. A equi-
pe mineira abusou de perder gols. Chan-
ces criadas e não aproveitadas, até mesmo 
com o goleiro Justo Villar já batido.

Com mais uma vitória segura na Li-
bertadores o Atlético chegou aos dez 
pontos e está praticamente classifi cado 
às oitavas de fi nal do torneio. Um empa-
te diante do Independiente Del Valle, na 
próxima partida, já é o sufi ciente.

FICHA TÉCNICA
ATLÉTICO-MG 3 X 0 COLO-COLO
Data: 16/03/2016 (quarta-feira)
Horário: 21h45 (de Brasília)
Motivo: 4ª rodada do grupo 5 da 

Copa Libertadores
Local: Independência, em Belo Hori-

zonte (MG)
Público: 21.201 pagantes
Renda: R$ 1.704.100,00
Árbitro: Juan Soto (VEN)
Assistentes: Jorge Urrego e Elbis Go-

mez (VEN)
Cartões amarelos: Rafael Carioca e 

Luan (CAM) Julio Barroso, Jean Beau-
sejour e Esteban Pavez (COL)

Gols: Cazares a 1 min, e Patric aos 45 
min do primeiro tempo; Hyuri aos 27 min 
do segundo tempo

ATLÉTICO-MG
Giovanni; Marcos Rocha, Leonardo 

Silva, Erazo e Douglas Santos; Rafael 
Carioca, Júnior Urso e Cazares (Robi-
nho, aos 30 do 2º); Luan (Eduardo, aos 
38 do 2º), Patric (Hyuri, aos 18 do 2º) e 
Lucas Pratto.

Treinador: Diego Aguirre
COLO-COLO
Justo Villar; Gonzalo Fierro, Julio 

Barroso, Claudio Baeza e Jean Beause-
jour; Jorge Araya, Esteban Pavez, Juan 
Delgado, Jaime Valdés (Javier Reina, 
no intervalo) e Martín Rodriguez; Tonso 
(Andrés Vilches, aos 31 do 2º).

Treinador: José Luis Sierra.
FASES DO JOGO
1º Tempo
Um minuto. Esse foi o tempo que 

o Atlético precisou para abrir o placar 
diante do Colo-Colo. Cazares recebeu de 
Patric, passou por um zagueiro e bateu 
com categoria, sem chances para o go-
leiro Justo Villar. E o que se viu a partir 
de então foi um festival de gols perdidos 

por parte do Atlético. Lucas Pratto, Mar-
cos Rocha, Luan e Patric. Cada um de-
les teve uma boa chance de marcar, mas 
todos falharam na hora de fi nalizar. Algo 
sufi ciente para deixar a torcida presente 
no Independência um pouco apreensiva, 
já que a grande superioridade em campo 
não era transformada em gols. Mesmo 
sem o Colo-Colo conseguir criar, a preo-
cupação era uma saída errada, numa bola 
rápida no contra-ataque. Porém, aos 45 
minutos, Patric tratou de fazer o segun-
do gol do Atlético e aumentar o clima de 
tranquilidade no Horto.

2º Tempo
Se no primeiro tempo o Colo-Colo 

praticamente não chegou, na segunda 
parte a equipe do Chile se abriu mais. 
Com um meia no lugar de um defensor, 
os visitantes criaram boas oportunida-
des, mas Giovanni foi bem. Foram duas 
tentativas de Delgado, uma de cabeça 
e outra cara a cara, mas o substituto de 
Victor mostrou que merece a confi ança 
dos atleticanos. Se o Colo-Colo mudou a 
postura em campo, o Atlético continuou o 
mesmo. Criando e perdendo gols. A mais 
impressionante delas com Pratto, que re-
cebeu de Patric e, mesmo sem goleiro, 
não conseguiu fi nalizar. Aos 27 minutos 
a torcida do Atlético comemorou duas 
vezes. Primeiro com Robinho, chamado 
por Aguirre para entrar e logo em seguida 
com o gol de Hyuri, para deixar a noite 
completa.

DESTAQUES
Hora do protesto
Antes de a bola rolar no Independên-

cia, parte da torcida do Atlético apro-
veitou para se manifestar contra o ex-
presidente Lula. Aos gritos de “Ei Lula, 
vai ...” os atleticanos mostraram a insatis-
fação com atual cenário político no país. 
Pior até para o deputado estadual Ro-
gério Correia, que estava com a camisa 
do Atlético e foi reconhecido por alguns 
torcedores no setor Especial Ismênia.O 
político mineiro foi bastante hostilizado.

Acordo desfeito
Atlético e Colo-Colo combinaram, 

ainda no Chile, a inversão dos uniformes 
para o jogo em Belo Horizonte. Portanto, 
o time mineiro atuaria de camisa listra-
da, calções e meias pretas, com a equipe 
chilena jogando toda de branco. Porém, o 
árbitro venezuelano Juan Soto achou por 
bem manter a combinação das três parti-
das anteriores entre Atlético e Colo-Colo, 
com a equipe brasileira toda de branco e 
os visitantes de preto.

Professor querido
Diego Aguirre parece ser querido 

pelos jogadores do Atlético. Pelo menos 
foi que passaram Patric e Hyuri nas co-
memorações dos respectivos gols. Ambos 
correram até o banco de reservas e abra-
çaram o treinador atleticano.

Cofres cheios
O triunfo por 3 a 0 sobre o Colo-Colo 

entra para o Top-5 das rendas no Estádio 
Independência. Com 21.201 pagantes e 
arrecadação de R$ 1.704.100,00, a par-
tida contra os chilenos se torna a quarta 
maior bilheteira do no Atlético no Horto. 
Atrás somente da fi nal da Copa do Brasil 
(Cruzeiro) e da semifi nal e quartas de fi -
nal da Libertadores de 2013.

MELHORES
Cazares, Atlético-MG
O camisa 11 fez sua grande partida 

pelo Atlético. Até então sem gols ou as-
sistências, Cazares precisou de apenas 
um minuto para abrir o placar e conduzir 
o time à terceira vitória na Libertadores. 
O meia criou inúmeras chances não apro-
veitadas pelos companheiros.

Giovanni, Atlético-MG
O goleiro reserva do Atlético rece-

beu uma dura missão. Substituir Victor 
em jogo de Libertadores, o goleiro Santo 
para a torcida atleticana. E o camisa 12 
deu conta do recado. Quando exigido, no 
segundo tempo, fez duas ótimas defesas.

PIORES
Jaime Valdés , Colo-Colo
Principal criador de jogadas do Colo-

Colo e responsável pela armação da equi-
pe, Valdés era dúvida antes do jogo e foi 
bem durante os 45 minutos que esteve em 
campo.

Santos sofre sem artilheiro, mas vence 
XV com gol de “zagueiro salvador”

O Santos venceu o XV de Piracicaba 
por 1 a 0 na terça-feira, no estádio Barão 
de Serra Negra, em jogo antecipado da 
11ª rodada do Campeonato Paulista. No 
entanto, sem a presença de seu artilheiro, 
Ricardo Oliveira, poupado por Dorival 
Júnior, a equipe santista foi bastante pres-
sionada pelos donos da casa e precisou de 
um gol de cabeça, do zagueiro Gustavo 
Henrique, para vencer o jogo.

Além de fazer o gol da vitória, o cami-
sa 6 usou a cabeça para evitar que o XV 
marcasse o seu gol em bola aérea. Os do-
nos da casa abusaram dos cruzamentos, 
principalmente em cobranças de faltas e 
escanteios do lateral Carleto. 

O XV de Piracicaba é um anfi trião in-
digesto historicamente para o Santos. O 
alvinegro praiano havia empatado as úl-
timas quatro vezes em Piracicaba: 2012, 
2010, em um amistoso com o próprio 
Dorival, 1995 e 1993. O último triunfo 

aconteceu em 1991. Além disso, o clube 
alvinegro só havia vencido seis de 22 jo-
gos disputados no estádio, tropeçando até 
mesmo no fi nal da década de 60 e início 
de 70, ainda na era liderada por Pelé no 
clube.

Após vencer o XV, o Santos encara 
o Rio Claro, no próximo domingo, às 
19h30 (de Brasília), fora de casa, em jogo 
válido pela 10ª rodada da competição. Já 
o time de Piracicaba visita o Novorizonti-
no, sábado, às 16h (de Brasília), em Novo 
Horizonte-SP.  

Ficha Técnica: XV de Piracicaba 0 x 
1 Santos-SP

Data e horário: 15/03/2016, às 19h30 
(de Brasília)

Local: Estádio Barão de Serra Negra, 
em Piracicaba

Arbitragem: Alessandro Darcie
Auxiliares: Mauro André de Freitas e 

Evandro de Melo Lima

Público: 5.919
Renda: R$ 213.320.00
Gol: Gustavo Henrique aos 40 minu-

tos do primeiro tempo (Santos)
Cartões amarelos: Lucas Veríssimo 

(Santos); Henrique Santos (XV de Pira-
cicaba)

XV de Piracicaba: Bruno Brígido; 
Daniel (Julinho), Fábio Sanches, Oswal-
do e Thiago Carleto; Magal, Clayton, 
Aloísio e Henrique Santos (Dinei); Fabi-
nho e Patrick (Rivaldinho)

Técnico: Narciso
Santos: Vanderlei, Victor Ferraz, Lu-

cas Veríssimo, Gustavo Henrique, Zeca; 
Thiago Maia, Renato, Lucas Lima (Lon-
guine), Serginho (Paulinho), Gabriel Bar-
bosa (Alison); Joel.

Técnico: Dorival Júnior

A cura física e espiritual de que ne-
em nos 
com o 
divin-

e em 
nossa 

sentimentos, 
a Jesus. A cura 

é a maneira de o Se-

A adoração nos tira das garras do ini-
adoramos 

Trono da Graça, a 
nos es-

e nos salvou age em nós, e assim 
a tenta-

O RECOMEÇO - POEMA - Thomazinho
Quero encontrar um grade amor em minha vida,
Quero apagar do meu passado esta lembrança,
O desamor é este frio no meu peito
Vem afastar do meu futuro esta esperança

Eu quero luz, eu quero sol, em meu caminho
Eu quero ver a primavera em mim nascer
Vou sufocar esse vazio em meu peito que me oprimi
Dentro de mim  esta tristeza que me arrasta

Não vou fugir, quero fi car, minhas raízes quero 
plantar

Para provar que ainda sou capaz de amar
Minhas raízes vou plantar 
Vou refl orir quando essa dor acabar.

Um coração sem amor, defi nha 
e morre!

---------------------
Acredite em si próprio e chega-
rá um dia em que os outros não 
terão outra escolha senão acre-

ditar com você
----------------------

Se a sua vida for a melhor coi-
sa que já te aconteceu, acredite, 
você tem mais sorte do que pode 

imaginar
-----------------------

Imagine uma nova história para 
sua vida e acredite nela

-----------------------
As pessoas mais tristes são 
aquelas que passam toda sua 
existência sem revelar sua in-
timidade ou partilhar sua vida 

com alguém



PÁGINA  04 A  GAZETA SÁBADO, 19 DE MARÇO DE 2.016

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

EXTRATO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Jaboticabal
CONTRATADA: Griffon Brasil Assessoria Ltda
OBJETO: Contratação de empresa especializada para o acompanhamento e fornecimento diário por meio de cor-

reio eletrônico e website de boletins de todas as publicações pelas imprensas ofi ciais (Diário Ofi cial da União e Diário 
Ofi cial do Estado de São Paulo) realizadas pelos órgãos ofi ciais de  interesse da CONTRATANTE, conforme detalha-
mento e especifi cações no contrato, bem como manter plantões diários para atendimentos a consultas telefônicas sobre 
as referidas publicações de interesse da Câmara Municipal de Jaboticabal-SP.

VALOR DO CONTRATO: R$ 7.999,92 (sete mil, novecentos e noventa e nove reais e noventa e dois cen-tavos)
DATA DO CELEBRAÇÃO: 04/03/2016

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA Nº 84/2016

CARLOS EDUARDO PEDROSO FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal, no uso das atri-
buições que lhe confere a legislação vigente,

RESOLVE decretar Ponto Facultativo na Câmara Municipal de Jaboticabal no dia 24 de março de 2016, em virtude 
do feriado do dia 25 de março (Sexta-feira da Paixão).

Registra-se e Cumpra-se.

Jaboticabal, 15 de março de 2016.

CARLOS EDUARDO PEDROSO FENERICH
Presidente

A palavra “inovação” terá que fazer 
parte do cotidiano do empresário e do 
futuro empreendedor. A Semana do Vare-
jo, realizada entre 8 e 10 de março, pelo 
Sebrae, em parceria com a Prefeitura de 
Jaboticabal, tentou “abrir os olhos” do co-
mércio local. O evento trouxe tendências 
do exterior e abordou a importância da 
inovação como peça-chave para “driblar” 
a crise econômica vivida pelo País. 

Segundo a Consultora de Marketing 
do Sebrae, Vivian Piovani, o empresário 
precisa ser estimulado a inovar para obter 
melhores resultados. “Queremos ajudar 
esse empresário que, quando chega a cri-
se, estaciona, e não sabe o que fazer. A 
gente está trazendo o conceito de como 
trabalhar a inovação no varejo e proje-
tos”, explica.

Entretanto, ela alerta que, primeiro, 
é preciso entender o que é inovação para 
começar acertando. “Qualquer coisa que 
faça o empresário se mexer e que gere 

Inovação é fundamental para aquecer o 
comércio e superar momento de crise

algum resultado lucrativo prá ele é inova-
ção. Às vezes a gente fala em inovar e o 
pessoal acha que são coisas absurdas que 
precisam ser feitas”, conta a consultora. 

Vivian ainda revela que em uma das 
palestras realizadas pelo Sebrae na Sema-
na do Varejo, uma pesquisa foi feita para 
identifi car os maiores problemas do em-
presário. Os resultados encontrados foram: 
estratégia e resultado. “É preciso trabalhar 
esses dois quesitos para conseguir avançar. 
Se começar a criar estratégia e mensurar 
o resultado já é uma inovação”, afi rmou.

A Semana do Varejo orientou empre-
sários e futuros empreendedores por meio 
de palestras e uma carreta na Praça Dr. 
Joaquim Batista, denominada Loja Mo-
delo. No local, a consultora de marketing 
passou orientações sobre disposições e 
montagem de mercadorias, como traba-
lhar novas coleções e visual merchandi-
sing. Mais de 100 pessoas passaram pela 
Loja Modelo. 

O VEREADOR VITÓRIO DE SIMONI es-
teve visitando as obras  das Galerias Pluviais, 
no bairro da Aparecida, sendo uma verba que 
o Vereador conquistou por meio do Deputa-
do Baleia Rossi e  Vice-Presidente Michel 
Temer, e pode verifi car que esta obra vem 
causando sérios desconfortos aos moradores 
do local, principalmente aos comerciantes, 
trazendo muita sujeira de terra e poeira.  So-
licitou ao Secretário de Obras do município,  
que tome as providências necessárias  em re-
lação às obras da Galerias Pluviais, para que 
fi scalize e cobre da prestadora dos serviços, 
mais celeridade da obra e organização com 
a limpeza. 

VEREADOR VITÓRIO DE SIMONI VISITA AS OBRAS 
DAS GALERIAS PLUVIAIS NO BAIRRO DA APARECIDA

Nas últimas semanas a Prefeitura de 
Jaboticabal vem divulgando os pontos da 
campanha de vacinação contra a raiva em 
cães e gatos. No último fi nal de semana 
os postos fi caram abertos entre 8h e 17h, 
porém a meta fi cou muito abaixo do es-
perado.

Foram vacinados apenas 4799 ani-
mais. “Neste fi nal de semana os princi-
pais postos estavam recebendo os ani-
mais. Estamos preocupados e esperando 
que possamos alcançar a meta no pró-
ximo fi nal de semana”, destaca a coor-
denadora do Departamento de Controle 
de Vetores e Zoonoses, Maria Angélica 
Dias.

Vacinação contra raiva fi ca abaixo do esperado
 Apenas 4799 animais foram vacinados. A meta era imunizar 11000

Neste dia 19, entre 8h e 17h, a campa-
nha acontece na Praça do Jabuka (Nova 
Aparecida), Posto da Coplana, Praça da 
Ponte Seca, Ciaf III, Ciaf Centro, Escola 
Professor Antônio José Pedroso, EMEB 
Afonso Tódaro, Praça do Residencial e 
Praça Dr. Joaquim Batista.

Os proprietários de animais cuja di-
fi culdade de locomoção exista, podem 
solicitar a ida de um dos agentes na resi-
dência. Basta procurar um dos pontos da 
campanha, buscar o agente, levá-lo à sua 
casa e, em seguida, levá-lo de volta ao 
ponto de vacinação. O telefone de contato 
do Departamento de Controle de Vetores 
e Zoonoses é (16) 3202-8320.

Uma ação preventiva coordenada 
pela Emeb “Dr. Edgard Palma Travas-
sos” mobilizou direção, professores, fun-

Escola mobiliza alunos e pais contra mosquito Aedes aegypti
cionários, alunos e pais para combater o 
mosquito Aedes aegypiti, transmissor da 
dengue, zica vírus e chikungunya.

Diante da real necessidade, a Secreta-
ria Municipal de Educação, Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel) está constantemente 
buscando alternativas e incentivando as 
pessoas a se conscientizarem: para aca-
bar de vez com os focos da dengue, bas-
tam apenas 10 minutos por dia, assim, é 
possível verifi car ou limpar os quintais, 
piscinas, bebedouros para animais, entre 
outros, não deixando água parada.

“Nos mobilizamos contra as doenças 
causadas pelo mosquito Aedes aegypti. É 
um trabalho preventivo e merece atenção 
especial de todos. A  Emeb “Dr. Edgard 
Palma Travassos” realizou três ações en-
volvendo os nossos alunos, professores, 
direção e pais”, destaca Iara Polachini, da 
escola Palma Travassos.

Entre as ações da EMEB aconteceram 
reuniões com os pais, nas quais os alunos 
os receberam com cartazes elaborados 
por eles mesmos e aproveitaram para en-
tregar panfl etos. Na sala de aula os pro-

fessores elucidaram o assunto, pedindo 
que se dediquem aos “10 minutos contra 
a Dengue”. Em seguida, uma passeata foi 
realizada ao redor da escola chamando a 
atenção das pessoas em trânsito para o 
problema. As crianças aproveitaram para 
entregar panfl etos explicativos. Para dar 
continuidade à ação, as crianças assisti-
ram vídeos educativos reforçando os te-
mas abordados. 

De acordo com a Secel, esta ação vem 
acontecendo em todas as escolas da rede 
municipal de ensino. E os 10 minutos 
contra a dengue devem continuar diaria-
mente. 

Durante esta semana também aconte-
ceu palestra com a equipe da MB Enge-
nharia reforçando o trabalho de preven-
ção.

Neste sábado, dia 19, o Distrito de 
Córrego Rico contará com as equipes 
da  Prefeitura de Jaboticabal, Sala de Si-
tuação da Dengue e MB Engenharia, em 
uma ação efetiva no combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da dengue, 
zica vírus e chikungunya.

Mutirão da Dengue estará neste sábado em Córrego Rico
A ação denominada pela MB Enge-

nharia de Cata Treco vai retirar das resi-
dências todos os objetos que possam ser-
vir de criadouros, como copos, garrafas 
pet, pneus e vasilhames, entre outros.  

Os moradores devem separar os obje-
tos que podem ser potenciais criadouros 
do mosquito para a coleta. Os colabo-
radores da MB Engenharia estarão com 
quatro caminhões empenhados na ação. 
A preocupação com a dengue continua e 

o combate ao transmissor da dengue não 
cessará.

Na última quarta-feira, dia 16, foi rea-
lizada na unidade da MB Engenharia em 
Jaboticabal, uma palestra com a coorde-
nadora da Vigilância de Vetores e Zoono-
ses,  Maria Angélica Dias, e o médico ve-
terinário,  Márcio Júnior Lima Siconelli, 
reforçando as informações para atuar no 
combate e limpeza contra os possíveis fo-
cos do mosquito.
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

No último fi nal de semana, aconteceu uma seletiva nacional 
de karatê na cidade de Aracaju- SE, onde foi disputada uma vaga 
por categoria, que vale vaga na seleção Brasileira de Karatê, que 
participaram neste ano dos campeonatos Sul-Americano (Cartage-
na-Colômbia), Pan-Americano (Rio de Janeiro) e Mundial (Linz 
– Austria). A ONG Amor Solidário tem como professor de Karatê o 
atleta Guilherme Silva, que junto dos atletas Luis Antonio e Bren-
don Almeida, conquistaram a vaga de kata equipe Sênior (adulto), 
também de Jaboticabal da academia Hayashi-há Shito-ryu partici-
param os atletas Lucas Da Silva (classifi cado na categoria Junior) 
Nicole Yonamine, Claudina Aguiar e Monique Mota (classifi cadas 
na categoria Kata equipe Sênior) e Camila Iuguetthi (Reserva da 
categoria Cadetes). No mês de maio haverá o Pan-Americano no 
Rio de Janeiro, para isso os atletas da Ong contam com a ajuda dos 
colaboradores e buscam patrocínio. Mais informações ONG Amor 
Solidário 16 3204-9530 e Celular 16 99282-1640. Páginas no Fa-
cebook: Guilherme Silva ou Ong Amor Solidário. Agradecimentos 
pela colaboração de todos.

Autor: Juninho Ruwal
Locução: Bala de Prata

Sapateia mulherada...
Nóis é vaqueiro, nóis é peão.
Gosto da loira que me cha-

ma de paixão.
Gosto da morena que me 

chama de tentação.
Com uma faço amor na 

cama...
Com a outra, faço amor no 

chão!!!
Ooo Vichiii, Vichiii, Vichee

MAKE UP 
INVERNO 2016

O inverno será uma 
estação bastante luxu-
osa, pelo menos no que 
depender da maquiagem. 
Os olhos fazem presença 
em algumas ocasiões bem 
marcados, seja no super 
delineado, num preto 
intenso ou no sofi stica-
do cílios postiços. Mas 
isso não signifi ca que ele 
roubará o lugar do nude, 
muito pelo contrário, eles 
conviverão muito bem 
juntos nessa temporada .

A pele seguirá no as-
pecto natural, até porque 
a maquiagem super pesa-
da não favorece, portanto 
o  conceito de “menos é 
mais” neste quesito, se 
mantém em evidência.

E a boca?
Se tem uma cor que 

vai bombar neste inver-
no, certamente é o roxo, 
em suas tonalidades bem 
fechadas, invista na uva, 
ameixa, berinjela, vinho 
ou para quem gosta de 
causar, pode até apostar 
no preto, funciona para 
a regra “boca tudo e olho 
nada”. Quando um é res-
saltado o outro é coloca-
do em segundo plano e 
vice-versa.

E claro, não podemos 
esquecer o nude e do tão 
amado e poderosíssimo  
batom vermelho, sim, 
ele que desperta muitos 
olhares e está em alta em 
todas as estações.

Arrasem!!!
Agradecimento: Per-

fumaria Beraldo

DANIEL MEDINA DEMONICO... que a renovação deste dia 19 
possa lhe trazer inumeráveis alegrias, felicidades, paz e harmonia. 
FELIZ ANIVERSÁRIO!

RUBINHO GAMA, neste dia especial, sinta o prazer das dádivas 
dos céus, alegrias infi ndas e votos infi nitos de muitas felicidades na 
comemoração do dia 25 de março.

DOUGLAS LAMBÃO CORE, que este dia 19 seja eternizado, in-
substituível e indispensável para a sublime existência de harmonia 
e paz. FELICIDADES!

JOSÉ BASÍLIO DA COSTA... tua existência é feita de conquis-
tas e realizações. O que dá razão com inúmeros signifi cados em 
mais um aniversário neste dia 19 de março. FELICIDADES!

RICARDO FERREIRA, aproveite o dia 23, pontilha-
do de bons e felizes acontecimentos, compartilhando 
com amigos e familiarees as agradáveis surpresas, inu-
meráveis e promissores acontecimentos. Parabéns!
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Exposição Interestadual do Cavalo Árabe ocorre
pelo segundo ano consecutivo em Ribeirão Preto

Pelo segundo ano consecutivo, Ribei-
rão Preto sedia a Exposição Interestadu-
al do Cavalo Árabe e a Copa Brasil de 
Criadores, promovidos pela ABCCA (As-
sociação Brasileira dos Criadores do Ca-
valo Árabe), em sua 31ª edição. O evento 
acontece na sexta-feira (18/03) e sábado 
(19/03). As ações, que ocorrerão no Ha-
ras Manoel Leão – localizado na Rodovia 
Cândido Portinari (SP-334), quilômetro 
327 –, terão a participação da UCBVET 
Saúde Animal, indústria de medicamen-
tos veterinários ofi cial do evento, que es-
tará com um estande apresentando o por-
tfólio para equinos, além de presentear os 
vencedores da competição com brindes e 
produtos da UCBVET.

            De acordo com Diego Fá-
vero, especialista em Produtos, a partici-
pação visa fortalecer a marca e divulgar 
os medicamentos da linha equina. “Além 
de prestigiar as ações da associação, pro-
curamos apresentar os nossos materiais e 
ter contato direto com os consumidores, 
sejam veterinários ou criadores, que bus-
cam soluções para promover o bem-estar 
dos animais”, ressalta. Entre os produtos 

que serão apresentados está o Cursotrat, 
um antimicrobiano, lançado recente-
mente, que possui fórmula exclusiva e é 
indicado para o tratamento das diarreias 
infecciosas.

Programação
 A programação da 31ª Exposição 

Interestadual e da Copa Brasil contará 
com provas de Halter (conformação e 
comportamento equino) e Performance. 
Os 85 cavalos árabes participantes e seus 
respectivos cavaleiros serão avaliados 
pelo juiz estadunidense Greg Gallun. O 
evento, gratuito e aberto ao público, ainda 
contará com o tradicional Leilão de Co-
berturas e Óvulos e a entrega do Prêmio 
dos Melhores da Raça Árabe de 2015.

O cavalo árabe é considerado uma 
das mais antigas raças equinas do mundo, 
sendo velocidade, resistência, agilidade 
e inteligência as características marcan-
tes do animal. Segundo a ABCCA, entre 
os principais traços, mantidos ao longo 
de 36 séculos, estão a cabeça pequena e 
côncava, o pescoço arqueado, a linha de 
garupa horizontal e a cauda levantada. 

A.C.D. DA MATA ESTRUTURAS METÁLICAS-ME, tor-
na público que recebeu  da CETESB a Licença de Operação nº 
52001875, válida até 26/02/2020 para Fabricação de Estruturas 
Metálicas à Estrada Municipal Jaboticabal a Luzitânia nº 2000, 
km. 2,5, Chácara Estiva do  Palmital, Zona Rural, Jaboticabal, SP.

GRÃO MIX TORREFAÇÃO LTDA - ME, torna público que 
recebeu  da CETESB a Renovação da Licença de Operação nº 
52001889, válida até 14/03/2019 para Produção de Amendoim e 
Castanha de Caju Torrados e Salgados, à Avenida Major Hilário 
Tavares Pinheiro nº 3273, Jardim Pedroso, Jaboticabal - SP.

DU-QUIMICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODU-
TOS QUÍMICOS LTDA ME, torna público que recebeu da CE-
TESB a Renovação da Licença de Operação N° 52001879, vá-
lida até 25/02/2018, para FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE 
LIMPEZA E POLIMENTO, sito à Rua Francisco Sampaio, nº 
30, Centro, Dumont/SP.

Dando continuidade a seu processo de 
inovação e melhoria constante, a UCB-
VET Saúde Animal, indústria de medica-
mentos veterinários, lança, em março, o 
novo vídeo institucional da empresa. “O 
material está inovador, com imagens aé-
reas realizadas com drones, que mostram 
a nossa história de paixão pelos animais, 
empreendedorismo, foco em nosso mer-
cado, além de transmitir ao público o pro-

Após reestruturação da marca, 
UCBVET lança novo vídeo institucional

cesso de desenvolvimento e fabricação 
dos nossos medicamentos até sua utili-
zação no campo”, explica Carolina Galli, 
gerente de Marketing da indústria. O fi l-
me estará disponível para visualização no 
site (ucbvet.com) e nas redes sociais da 
UCBVET (facebook.com/ucbvet e you-
tube.com/ucbvet), além de versão para o 
aplicativo de mensagens WhatsApp.

O vídeo institucional, segundo Galli, 
veio para completar um novo momento 
da empresa – uma das mais tradicionais 
do segmento, criada em 1917 pelo em-
presário João Brunini. Em 2014, houve 
a reestruturação da logomarca, passando 
a ser reconhecida mundialmente como 
UCBVET Saúde Animal. No ano seguin-
te, a indústria lançou o novo site, com 
visual clean, estrutura renovada e novi-
dades – como o lançamento de produtos, 
repaginação das embalagens e vídeos 3D 
explicativos sobre uso correto dos medi-
camentos.

Sobre a UCBVET Saúde Animal – A 
indústria de medicamentos veterinários 
possui, atualmente, em seu portfólio, 54 
produtos em 84 apresentações, forneci-
dos para todo território nacional e diver-
sos países. Sua equipe é composta por 
profi ssionais altamente qualifi cados, que 
incluem médicos veterinários, farmacêu-
ticos, químicos, biólogos e zootecnistas. 
Suas linhas compreendem medicamentos 
veterinários de ação terapêutica (hor-
mônios, anti-infl amatórios, analgésicos, 
antitóxicos e reconstituintes orgânicos), 
antiparasitários (endectocidas, endopara-
siticidas e ectoparasiticidas) e antimicro-
bianos. A companhia possui laboratórios 
em Jaboticabal e uma Unidade de Negó-
cios em Ribeirão Preto, ambas no interior 
do Estado de São Paulo. Uma das mais 
tradicionais empresas do segmento no 
Brasil, a UCBVET Saúde Animal fabrica 
medicamentos para animais de produção 
(bovinos, bubalinos, suínos, ovinos, ca-
prinos, equinos e aves) e de companhia 
(cães e gatos) desde 1917, quando foi 
criada pelo empresário João Brunini. 
Conquistando um espaço cada vez maior 
nos mercados nacional e internacional, a 
indústria está entre as 10 melhores em-
presas do setor, pelo segundo ano conse-
cutivo, no Anuário do Agronegócio edita-
do pela revista Globo Rural.

Muitas pessoas me perguntam como 
podem ajudar um animal carente, então 
decidi escrever essa matéria para dar al-
gumas dicas de como proceder.

Não é fácil ser um protetor, pois te-

Como ajudar animais de rua?
mos todas as obrigações do dia a dia; tra-
balho, família, estudos e ainda dezenas de 
ligações por dia com pedido de ajuda. Me 
entristece não poder atender a todas, é co-
mum ouvir: “Mas é só mais um animal”, 
imagina multiplicar por dez o número de 
ligações. 

Não se limite apenas a pedir a um vo-
luntário ajuda, sendo que você, tão capaz 
quanto ele pode ajudar um animal. Afi nal, 
são tantos animais carentes e abandona-
dos, precisando de ajuda, que fi ca difícil 
com recursos limitados e números de pes-
soas empenhadas a fazer todo o serviço.

Mas não se preocupe, existem muitas 
maneiras de você fazer sua parte nesse 
mundo e ajudar os animais necessitados. 

Adotar, por exemplo, é a melhor coisa 
que você pode fazer. Assim, além de estar 
salvando uma vida que tem poucas chan-
ces nesse mundo, você ainda abre espaço 
prá outro cão ser resgatado pela ONG, 
mas não adianta adotar e deixar o animal 
“jogado” no fundo do quintal. 

Se não for possível adotar, ofereça um 

lar temporário. O abrigo São Lázaro, por 
exemplo, já tem em sua responsabilidade 
216 animais e não tem mais espaço e re-
cursos para abrigar mais animais. Preci-
samos de pessoas disponíveis para ceder 
lar temporário. Isso signifi ca que o cãozi-
nho fi ca aos seus cuidados até achar uma 
família que o adote.

Se você não tem como fazer isso, for-
neça água e comida para o cão, ele pode 
estar morrendo de sede e fome. As redes 
sociais são de grande valia nessa luta, ar-
recade fundos, rife doações, castre e vaci-
ne o animal para depois doá-lo. 

Se mesmo assim for difícil, ajude uma 
ONG. O abrigo São Lázaro trava batalhas 
diárias pra conseguir fundos para manter 
os animais resgatados. Se você puder 
contribuir com um valor mensal, mesmo 
que pequeno, será de grande ajuda. Sem-
pre fazemos campanhas para arrecadação 
de fundos. No momento estamos rifando 
uma moto, R$ 10,00 por número. Se di-
nheiro for problema, os protetores sempre 
estão precisando de gente prá auxiliar no 

trabalho. Você pode ajudar na limpeza, 
construção de canis e ambientes, volunta-
riando-se em feiras, oferecendo transpor-
te, vendendo rifas. Se você é um artista, 
pinte quadros e reverta parte do lucro pra 
ONGs. Se é jornalista, escreva uma ma-
téria que irá conscientizar as pessoas. É 
advogado, defenda a causa animal. Com 
certeza, não importa qual a sua profi ssão, 
há algo que você possa fazer.

 Muitas empresas fazem trabalhos 
especiais com animais, apoiam a causa 
animal, divulgam adoção, etc. Apoie esse 
trabalho e espalhe para o mundo que eles 
fazem a diferença.

 Outra forma de ajudar é denunciar os 
maus tratos. Se seu vizinho mantém o ca-
chorro o dia todo acorrentado, se você viu 
alguém bater em um animal ou se você 
presenciou qualquer cena de maus tratos, 
DENUNCIE! 

Essas são algumas formas de ajudar. 
Faça a sua parte e não deixe para o outro 
ou para depois. 

Todos juntos, somos fortes!

Quando se fala em álcool e drogas, a 
preocupação com as crianças e os ado-
lescentes aumenta consideravelmente. 
Os cuidados e a atenção devem ser re-
dobrados.

Com a iniciativa da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social, em parceria 
com o Conselho Municipal de Álcool e 
Drogas (Comad), promoveram na última 
semana, no Centro de Convivência do 
Idoso “Edson Martini” (Lazer na Ter-
ceira Idade), palestra com o tema Roda 
de Conversas sobre o uso de álcool e 
drogas”.

A palestra foi proferida pelo psiquia-
tra do Hospital Psiquiátrico Santa Teresa  
de Ribeirão Preto, Dr. Leonardo Fazzio 
Marchetti. O público compareceu e lo-
tou o salão da Terceira Idade, com um 
total de 270 pessoas, entre as famílias 
usuárias dos Equipamentos CRAS I, II 
e III; Creas; Secretaria de Saúde (Caps, 
Ambulatório de Saúde Mental e Sauad), 
e as equipes técnicas.

O evento contou também com os 
grupos de apoio, entre eles, represen-
tantes do Fórum, Naca, Ong Amor 
Solidário, Núcleo de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente, Cerea, 
Amor Exigente, Conselho Municipal 

Palestra aborda sobre os problemas 
causados pelo uso de álcool e drogas

da Assistência Social, Apae, ABCdo-
wn, Casa Transitória, Lar  Joanna  De 
Angelis, Aaprocom, Associação Anti 
Alcoólica, Frente de Trabalho, Senac, 
Casa Transitória e Prefeitura de Pitan-
gueiras.

Os presentes participaram efeti-
vamente da palestra com perguntas 
e comentários sobre os problemas 
causados pelas drogas, a preocupa-
ção com os efeitos e a dependência, 
os efeitos causados nas gestantes, os 
auxílios que podem chegar até as fa-
mílias que sofrem com o problema, 
entre outros.  

Os participantes aproveitaram a 
oportunidade com várias perguntas, que 
eram respondidas com total clareza e 
aprovando a iniciativa da Secretaria com 
a palestra que uniu várias pessoas inte-
ressadas.

 “A partir de agora vamos dar con-
tinuidade dos assuntos abordados du-
rante a palestra nos equipamentos Cras 
e Creas alertando as famílias que se en-
volveram com o assunto. A intenção é 
trabalhar com a prevenção no uso de ál-
cool e drogas de forma efetiva”, destaca 
a secretária da Assistência Social Eliete  
Travaini Lopes.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JAIRO 
APARECIDO COELHO

(Prenotação 149.094 de 07/01/2016)

ÁLVARO BENEDITO TORREZAN, Ofi cial de Registro de 
Imóveis, Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Co-
marca de Jaboticabal, com  cartório estabelecido à Avenida Major 
Novaes, 535, Centro, Fone(016)3202-3015.

FAZ SABER a Jairo Aparecido Coelho, RG nº 33.897.131-2-
SSP/SP, CPF nº 214.203.818/22, brasileiro, casado, auxiliar de 
fabricação, residente e domiciliado nesta cidade, na Avenida Braz 
Giangrecco, número 441 (qualifi cação que consta da matrícula do 
imóvel), que nos termos do artigo 26 da Lei nº 9.514/97 e a reque-
rimento da Caixa Econômica Federal, credora fi duciária do contra-
to de fi nanciamento imobiliário nº 803136091240, garantido pela 
alienação fi duciária, registrada sob nº 12 na matrícula nº 1.503, que 
grava o imóvel situado na Avenida Braz Giangreco, número 441, 
Vila Industrial, vem lhe notifi car para cumprimento das obrigações 
contratuais principais e acessórias relativas ao pagamento das par-
celas vencidas números 90, 91 e 92, apurado pela credora até o dia 
05/01/2016, no valor total de R$693,38 (seiscentos e noventa e três 
reais e trinta e oito centavos), sujeito à atualização monetária, aos 
juros de mora e as despesas de cobrança até a data do efetivo pa-
gamento, somando-se também o(s) encargo(s) que vencer(em) no 
prazo desta intimação.

Assim fi ca V.Sª. NOTIFICADO a comparecer no Cartório de 
Registro de Imóveis da Comarca de Jaboticabal/SP, localizado na 
Avenida Major Novaes nº 535, centro, telefone (16) 3202-3015, no 
horário das 09:00 horas às 16:00 horas, de Segunda a Sexta-feira, 
onde deverá efetuar o pagamento do débito acima mencionado e 
mais o valor de R$279,03 (duzentos e setenta e nove reais e três 
centavos), referente as custas com a notifi cação extrajudicial, no 
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a partir desta 
data.

Nesta oportunidade fi ca V.Sª. cientifi cado de que o não cumpri-
mento da obrigação no prazo estipulado garante à credora fi duciária 
o direito de consolidação da propriedade do imóvel, nos termos 
do artigo 26, parágrago 7º, da Lei nº 9.514/97, de forma que, com 
este ato, perde V.Sª. a propriedade do imóvel em favor da Caixa 
Econômica Federal.

Para conhecimento dos interessados e para que não aleguem ig-
norância, expede-se o presente edital, que será publicado em jornal 
local, por 03 (três) dias consecutivos. Jaboticabal, 03 de março de 
2016. Eu, José Pedro Júnior, Substituto do Ofi cial, digitei e subs-
crevi.

 O SUBSTITUTO DO OFICIAL:
            

JOSÉ PEDRO JÚNIOR



PÁGINA  07A  GAZETASÁBADO, 19 DE MARÇO DE 2.016

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
Ativo 2015 2014 Passivo 2015 2014

R$ R$ R$ R$
Circulante 3.975.328,79    3.816.563,51    Circulante 4.764.526,97       3.723.618,73       
     Disponível-Caixa, Bancos e Aplicações. 643.402,35       3 241.261,76            Fornecedores 658.427,53          555.509,84          
     Contas a Receber 2.687.854,78    4 2.894.612,74         Salários a Pagar 357.276,75          9 306.397,86          
     (-) Provisão p/ Perdas -                    -                          Prov. de Férias/13o Sal. e Encargos 642.905,30          9 561.999,22          
     Outros Créditos 19.199,71         5 17.481,97               Enc. Sociais, Tribut.e Contrib. 340.003,93          9 128.786,35          
     Valores e Tributos a Recuperar 74.548,51         6 62.274,38               Honorários Médicos/Convênios 1.087.497,83       10 736.067,38          
     Estoques 541.903,73       2.c 591.944,50            Prov. Para Ações Judiciais -                       20.000,00            
     Despesas a Apropriar 8.419,71           8.988,16                 Outras obrigações 283.014,51          11 252.056,22          

     Empréstimos Bancário 1.395.401,12       12 1.162.801,86       
Soma do Ativo Circulante. 3.975.328,79    3.816.563,51    

 4.764.526,97       3.723.618,73       
Não Circulante 29.796.101,69  30.019.397,91  

Realizável a Longo Prazo. 7 Não Circulante 29.006.903,51     30.112.342,69     

     Depósitos Judiciais 62.496,20         7.a 55.686,58          Exigível a Longo Prazo
     Créditos em Juízo 401.185,21       563.597,47            Provisão para Contingências 343.070,00          13 255.000,00          
     Despesas Financeiras a Vencer -                    -                          Empréstimos de Longo Prazo 1.824.841,99       12 2.002.986,22       
     (-) Provisão p/Perdas. (401.185,21)      (563.597,47)      Subvençoes Vinculadas 689.016,32          14 582.075,00
Soma do Realizável a Longo Prazo. 62.496,20         55.686,58               Outras Contas 232.152,21          15 261.340,65          
Investimentos Soma do Exigível a Longo Prazo. 3.089.080,52       3.101.401,87       
     Investimentos -                    -                     

Soma dos Investimentos. -                    -                     

Patrimônio Líquido 16
Imobilizado 8       Patrimônio Social 2.205.823,70       1.824.429,69       
     Terrenos 1.295.268,00    1.295.268,00    Ajustes de Exercício Anterior -                       -                       
     Terrenos c/Ajuste a Valor de Merc.2010. 13.675.620,98  13.675.620,98         Subvenções Municipais 400.000,00          400.000,00          
     Edificações 3.952.802,09    3.842.223,33           Imobilizado Ajuste a Vlr.Merc.2011 24.405.117,12     24.405.117,12  

     Ed.Hosp.c/Ajuste a Valor de Merc.2010. 10.729.496,14  10.729.496,14        Superávit/(Déficit) do Exercício (1.093.117,83)     381.394,01          
     Aparelhos,Equip.Móveis e Instalações 3.324.621,30    3.126.034,91    
      Equipamentos de Informática. 204.914,88       196.986,48       Soma do Patrimônio Líquido. 25.917.822,99     27.010.940,82     
     (-) Depreciações Acumuladas (3.449.117,90)   (2.901.918,51)   

Soma do Imobilizado. 29.733.605,49  29.963.711,33  
Compensação Passiva 16.816,24            16.816,24            

Compensação Ativa 16.816,24         16.816,24          
TOTAL DO PASSIVO 33.788.246,72     33.852.777,66     

TOTAL DO ATIVO. 33.788.246,72  33.852.777,66  

 BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 e 2014

 (valores expressos em reais)

   

  Patrimônio Superávit ou Subenções
  Social (Défict) deste Recebidas

Total Exercício. Anteriores. 2010 Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2013.   1.311.883,37       512.546,32             400.000,00    1.116.469,98       24.405.117,12                     27.746.016,79      

Transferência para o Patrimônio Social 25.317.663,44     (512.546,32)           (400.000,00)  (24.405.117,12)               -                     

Superávit do Exercício 381.394,01             381.394,01         

Ajuste de Exercícios Anteriores (1.116.469,98)   (1.116.469,98)    

Subvenções Recebidas -                     

-                     

Imobilizado Ajuste a Valor de Mercado 2014.
  

Saldo em 31 de Dezembro de 2014   26.629.546,81     381.394,01             -                -                      -                                      27.010.940,82      

Transferência para o Patrimônio Social 381.394,01          (381.394,01)           -                     

Superávit do Exercício (1.093.117,83)        (1.093.117,83)    

Ajuste de Exercícios Anteriores -                     

Subvenções Recebidas -                     

Imobilizado Ajuste a Valor de Mercado 2015. -                     

  
Saldo em 31 de Dezembro de 2015   27.010.940,82     (1.093.117,83)        -                -                      -                                      25.917.822,99      

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Valores expressos em reais)

Patrimônio Líquido
Ajustes de 
Exercícios 

Ajuste a Valor de Mercado

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014.

1 – A ENTIDADE
A- Reconhecimento de utilidade pública
A IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL é uma Entidade Civil, sem fi ns lucrativos, fun-

dada em 1.904; é reconhecida como de utilidade pública e entidade fi lantrópica pelas autoridades federais, estaduais 
e municipais.

B- Área de Atuação e objeto Social
A Irmandade de Misericórdia de Jaboticabal tem como objetivo básico, sem visar lucro, a manutenção de leitos 

e serviços hospitalares para uso público, sem distinção de raça, cor, credo, sexo e religião, dentro das proporções 
estabelecidas pela legislação e regulamentos estaduais.

C- Manutenção Financeira da Santa Casa
Os recursos fi nanceiros necessários à realização dos objetivos sociais da Santa Casa são provenientes prin-

cipalmente de:
- Serviços hospitalares e ambulatoriais por atendimento ao SUS, Convênios e Particulares;
- Contratos de prestação de serviços com empresas;
- Auxílios e subvenções dos poderes públicos;
- Donativos e Contribuições de pessoas físicas e jurídicas.
2 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 

emanadas da Lei nº 6.404/76, com suas alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, além de 
observar demais normas complementares do Conselho Federal de Contabilidade e órgãos regulamentadores. Estão 
sendo divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior.

Descrições das principais práticas contábeis
a. Os ativos realizáveis e os passíveis exigíveis com prazo até o fi nal do exercício seguinte são classi-

fi cados como Circulante e, após essa data, como Não Circulante;
b. As aplicações fi nanceiras são registradas pelo custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data 

do balanço;
c. Os estoques de medicamentos, materiais hospitalares e de almoxarifados foram inventariados no 

fi nal do exercício e estão avaliados pelo custo médio que não supera o valor de mercado;
d. Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente pelo custo de aquisição, dedu-

zidos os respectivos encargos de depreciação;
e. As despesas e receitas são apropriadas de acordo com o regime de competência de exercícios;
3- DISPONIBILIDADES
Compreendem os valores de Caixa, bem como numerários depositados em conta corrente e aplicações a Ins-

tituições Financeiras.
4- CONTAS A RECEBER
Os saldos a receber representam valores a receber do Governo Federal por serviços prestados segundo as 

normas estabelecidas pelo convênio com o Sistema Único de Saúde (SUS) do Ministério da Saúde e os saldos de 
Convênios referem-se às contas faturadas a clientes institucionais e que deverão ser recebidas no início de 2.016.

5- OUTROS CRÉDITOS
Valores a receber pela locação de partes do imóvel.
6- VALORES E TRIBUTOS A RECUPERAR
Refere-se a adiantamentos a funcionários, cheques pré-datados de pacientes e outros créditos que estão sendo 

cobrados através do departamento jurídico da entidade:

7- REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
a) Depósitos judiciais referente a processo Trabalhista R$ 54.241,31 e Sindical R$ 8.254,89.
b) Créditos ajuizado a receber no valor de R$ 401.185,21 sobre o qual foi constituído Provisão de 

Perda sobre credito.
8- IMOBILIZADO
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante aplicação de taxas que levam 

em conta a vida útil do bem. 

9- SALÁRIOS A PAGAR, ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTOS E OBRIG.C/FÉRIAS/13º SAL.
Representam valores a pagar referentes a salários e obrigações com férias/13º Sal.; e INSS, FGTS, IRRF, 

Contribuições e Benefícios a recolher, retidos dos colaboradores.
10-  HONORÁRIOS MÉDICOS/CONVÊNIOS
Refere-se aos honorários médicos e Laboratoriais provisionados a serem pagos pela prestação de serviços 

profi ssionais.
11- OUTRAS OBRIGAÇÕES
Obrigações com prestadores de serviços parceladas, estão segregadas conforme os prazos de vencimento.
12- EMPRÉSTIMO
Refere-se a recurso tomado junto às instituições fi nanceiras para capital de giro e fi nanciamento de bens junto 

a outras entidades, estão segregados de acordo com os prazos de vencimentos.

13- PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
O valor refere-se à provisão para contingências trabalhistas e cíveis em que a entidade é ré e os valores foram 

estimados com base em relatório da assessoria jurídica. 

    

14- RECEITA DIFERIDA 
Subvenções governamentais condicionadas à aquisição de ativos de longo prazo. São reconhecidas como recei-

ta em base sistemática e racional durante a vida útil do ativo.
15- FORNECEDOR A LONGO PRAZO
Obrigações com S.A.A.E.J. – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal, parcelada pela adesão ao 

Refi s Municipal.
16- PATRIMÔNIO LÍQUIDO
É representado em valores que compreendem o Patrimônio Social inicial, acrescido de superávits e subvenções 

para investimento e diminuído dos défi cits ocorridos, sendo que o resultado do exercício será incorporado ao patri-
mônio social quando da aprovação das contas em assembleia. 

17- SUBVENÇÕES, DOAÇÕES.
Subvenções governamentais reconhecidas como receita no exercício e doações recebidas mediante colaboração 

da comunidade local, tanto por pessoas físicas, quanto jurídicas, em dinheiro ou em materiais que foram destinadas 
ao custeio das atividades da instituição.  

 

18- RECEITAS E DESPESAS
a) As Receitas: São apuradas pelo regime de competência, tendo como comprovantes: notas fi scais de 

serviço Municipal, avisos bancários e outros;
b) As Despesas: Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência e foram apuradas através de 

notas fi scais e recibos em conformidade com as exigências legais e fi scais;
c) Os recursos da entidade foram aplicados em suas fi nalidades institucionais, de conformidade com o Estatuto 

Social, demonstrados pelas suas despesas e investimentos patrimoniais. 
19- ISENÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E FISCAIS USUFRUÍDAS
São demonstrados a seguir, os valores relativos às isenções fi scais e previdenciárias, como se devido fosse 

gozada durante o exercício.

     

20- RESUMOS DOS PACIENTES ATENDIDOS.

Nomenclaturas.
Saldos em 

31/12/2014

Adições em   

2015

Exclusões em 

2015

Saldos em 

31/12/2015
Terrenos 1.295.268,00 1.295.268,00

Terrenos HSI c/ Aj. Vlr. Merc. 2010 13.675.620,98 13.675.620,98

Edificios+Maternidade+Necrotério 3.842.223,33 110.578,76 3.952.802,09

Edifício HSI c/ Aj. Vlr. Merc. 2010 10.729.496,14 10.729.496,14

Aparelhos de Medicina 1.789.800,42 99.727,89 205,05 1.889.323,26

Equipamentos, Móveis e Utensilios 901.853,04 88.063,55 989.916,59

Instalações Aparelhos Oxigênios 6.000,00 6.000,00

Veículos 60.125,21 60.125,21

Máquinas Utensilios Lavanderia 221.090,56 221.090,56

Instrumental de Medicina 147.165,68 11.078,50 78,50 158.165,68

Equipamentos de Informática 196.986,48 16.238,40 8.310,00 204.914,88

Obras em andamento 0,00 0,00

SOMAS. 32.865.629,84 325.687,10 (8.593,55) 33.182.723,39

DEPRECIAÇÃO ACUMULADA:

Edificios+Maternidade+Necrotério (960.660,55) (291.919,10) 0,00 (1.252.579,65)

Aparelhos de Medicina (1.181.261,05) (115.706,66) 0,01 (1.296.967,70)

Equipamentos, Móveis e Utensilios (445.417,64) (71.243,90) 0,03 (516.661,51)

Instalações Aparelhos Oxigênios (6.000,00) (0,00) 0,00 (6.000,00)

Veículos (35.849,41) (2.942,53) 0,00 (38.791,94)

Máquinas Utensilios Lavanderia (48.100,41) (21.251,79) 0,00 (69.352,20)

Instrumental de Medicina (105.316,21) (18.674,74) 0,03 (123.990,92)

Equipamentos de Informática (119.313,24) (25.460,76) 0,02 (144.773,98)

SOMAS. (2.901.918,51) (547.199,48) 0,09 (3.449.117,90)

IMOBILIZADO LÍQUIDO 29.963.711,33 29.733.605,49
 

 

 
RESUMO DOS PACIENTES ATENDIDOS NO ANO DE 2015 

CONVÊNIO INTERNADOS PACIENTE DIA AMBULATORIAIS 
Nº ATEND. PERCENTUAL Nº ATEND. PERCENTUAL Nº ATEND. PERCENTUAL 

SUS 2.662 47,44% 8.912 55,08% 9.568 60,92% 

CONVÊNIOS
/PARTICULAR 

2.949 52,56% 7.269 44,92% 6.139 39,08% 

TOTAL 5.611 100,00 % 16.181 100,00 % 15.707 100,00 % 

 
Seguindo a Portaria Nº 1.970, de 16 de agosto de 2.011 os atendimentos, paciente dia, apurados SUS são na 

proporção de 55,08 % e Particulares/Convênios são de 44,92% totalizando 100%. 
Adicionando o componente ambulatorial SUS de 10% a entidade, portanto Prestou Serviços ao SUS no 

percentual de 65,08%.

21- O Défi cit do exercício foi no valor de (R$ 1.093.117,83), que será incorporado ao patrimônio 
social, quando da apreciação das contas pela assembleia. 

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2015.

Dr. Luiz Eduardo Romero Gerbasi   Dr. Jeyner Valério Júnior       Julio Cesar Ferreira Rocha
Provedor                                         Tesoureiro                                    Contador    

          CPF: 133.453.908-17                       CPF: 065.392.698.70            CRC – 1SP229564/O-2    
      CPF: 217.306.988-83

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA 
DE JABOTICABAL

HOSPITAL E MATERNIDADE 
SANTA ISABEL

RUA MARECHAL FLORIANO 
PEIXOTO , 1387

CNPJ - 56.896.368/0001-34
CEP - 14870-810 - JABOTICABAL - SP.

TEL: (016) - 3209-2333

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, no exercício de suas fun-
ções legais e estatutárias, em reunião realizada 
nesta data, examinou as Demonstrações  Contá-
beis, compreendendo: Balanço Patrimonial,

Demonstração de Resultado, Demonstração 
do Fluxo de Caixa, Demonstração da Mutações do  
Patrimônio Liquido, Notas Explicativas, Parecer 
do Auditor Independente, do  exercício  encerrado 
em 31 de dezembro de 2015.

Com base nos exames efetuados e conside-
rando ainda o parecer do Auditor Independente 
opinamos favoravelmente à aprovação dos referi-
dos documentos.

Jaboticabal, 23 de fevereiro de 2016.

SESSÃO VI
RELATÓRIO DOS 

AUDITORES 
INDEPENDENTES 
À 
Mesa Administrativa da 
IRMANDADE DE MISERICOR-

DIA DE JABOTICABAL 
Examinamos o Balanço Patrimo-

nial da IRMANDADE DE MISERI-
CORDIA DE JABOTICABAL, levan-
tado em 31 de dezembro de 2015, e as 
respectivas demonstrações do resulta-
do, das mutações do patrimônio líqui-
do e demais peças correspondentes ao 
exercício fi ndo naquela data, elabora-
dos sob a responsabilidade de sua ad-
ministração. Nossa responsabilidade é 
de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações fi nanceiras. 

Responsabilidade da Administra-
ção sobre as Demonstrações Finan-
ceiras 

A administração da Irmandade é 
responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstrações 
fi nanceiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a ela-
boração dessas demonstrações fi nan-
ceiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por 
fraude ou por erro. 

Responsabilidade dos Auditores 
Independentes 

Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas de-
monstrações fi nanceiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Essas normas reque-
rem o cumprimento de exigências éti-
cas pelo auditor e que a auditoria seja 
planejada e executada com objetivo de 
obter segurança razoável de que as de-
monstrações fi nanceiras estão livres de 
distorção relevante. 

Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos 
valores e das divulgações apresentados 
nas demonstrações fi nanceiras. Os pro-
cedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações fi nanceiras, 
independentemente se causadas por 
fraude ou por erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demons-
trações fi nanceiras da Entidade, para 
planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstân-
cias, mas não para fi ns de expressar 
uma opinião sobre a efi cácia desses 
controles internos da Irmandade. Uma 
auditoria inclui também a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, 
bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações fi nanceiras toma-
das em conjunto. 

Acreditamos que a evidencia de 
auditoria obtida é sufi ciente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. 

Opinião sobre as Demonstrações 
Financeiras 

Em nossa opinião, as Demons-
trações Financeiras acima referidas, 
apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e fi nanceira da IRMANDADE 
DE MISERICORDIA DE JABOTI-
CABAL, em 31 de dezembro de 2015, 
o desempenho de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio líquido 
e demais peças referente ao exercício 
fi ndo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e 
normas internacionais. 

Outros assuntos 
As demonstrações fi nanceiras da 

IRMANDADE DE MISERICORDIA 
DE JABOTICABAL do exercício fi n-
do em 31 de dezembro de 2014, cujos 
valores são apresentados para fi ns de 
comparação, foram por nós examina-
das, cujo relatório datado de 06 de fe-
vereiro de 2015 não continha Ressalva 
sobre as Demonstrações Financeiras. 

Campinas, 19 de fevereiro de 
2016.

2015 2014
R$ R$

Receita Bruta de Serviços 11.154.475,18        10.721.204,53     
           Receitas de Convênios e Particulares 19.775.845,51  11.154.475,18        10.721.204,53     1

7.615.486,80-    
(-) Tributos sobre Receita (187.926,98)            (303.802,00)         
           (-) COFINS sobre Faturamento (187.926,98)            (303.802,00)         2

Receita Líquida de Serviços 10.966.548,20       10.417.402,53    

(Despesas) Receitas Operacionais (12.059.666,03)       (10.036.008,52)    
         Administrativas (571.983,73)            (464.493,41)         3

         Tributos e Taxas Municipais. (212.938,33)         (268.620,34)      4

         Depreciações/Alugueis Imovel (555.950,19)            (487.929,83)         5

         Despesas c/Pessoal, Previdência e Benefícios (9.192.384,55)         (8.246.615,49)      6

         Serviços de Terceiros (402.410,48)            (358.954,62)         7

         Custo c/Honorários Médicos (6.665.546,41)         (5.512.582,00)      
         Custo c/ Materiais e Medicamentos (3.101.919,59)         (2.637.217,81)      
         Despesas c/ Outros Materiais (499.443,17)            (460.643,89)         8

         Financeiras Líquidas (429.166,38)            (310.602,94)         9

         Subvenções, Doações e Imunidade Filantropia 9.238.463,69          7.998.655,92       10

         Recuperação de Despesas 86.118,25               358.555,69          11

         Outras Receitas 271.371,30             358.329,59          12

         Outras Despesas. (23.876,44)              (3.889,39)             13

Superávit (Déficit) do Exercício (1.093.117,83)         381.394,01          

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2015.

(valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 e 2014.

2015 2014

1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS: R$ R$

(A) Resultado Liquido Ajustado
Superávit(Déficit) do Exercicio (1.093.117,83)  381.394,01      
Depreciaçao 547.199,39       853.035,08      
Ajustes de Exercícios Anteriores -                    (1.116.469,98) 
Provisão para Perdas (162.412,26)      (1.696,53)         

(=) Superávit (Déficit) Ajustado (708.330,70)      116.262,58      

(B) Acrescimos e Decrescimos do Ativo Circulante
Contas a Receber 206.757,96       (448.454,85)     
Estoque 50.040,77         (240.502,25)     
Outros Créditos (1.717,74)          11.318,75        
Despesas a Apropriar 568,45              961,07             
Valores e Tributos a Recuperar (12.274,13)        (10.483,51)       
(=) Acrescimo/Decrecimo Ativo Circulante 243.375,31       (687.160,79)     

(C) Acrescimo e Decrescimo do Ativo Não Circulante
Despesas a Apropriar Longo Prazo 155.602,64       (3.138,75)         

(=) Acrescimo Descrecimo Ativo Não Circulante 155.602,64       (3.138,75)         

(D) Acrescimo e Decrescimo do Passivo Circulante -                   
Fornecedores 102.917,69       (11.692,91)       
Salários a Pagar 50.878,89         40.422,84        
Honorarios Médicos/Convênios 351.430,45       (84.436,66)       
Tributos, Contribuições e Encargos Sociais 211.217,58       (31.951,74)       
Provisões para Ações Judiciais (20.000,00)        20.000,00        
Provisões de Encargos Trabalhistas 80.906,08         66.057,66        
Outras Obrigações 30.958,29         80.687,10        
(=) Acrescimo/Decrecimo Passivo Circulante 808.308,98       79.086,29        

(E) Acrescimo e Decrescimo do Passivo Não Circulante
Provisões para Contingências 88.070,00         22.000,00        
Outras Contas (29.188,44)        (216.306,87)     
Fornecedores 106.941,32       (245.335,05)     
(=) Acrescimo/Decrecimo do Passivo Não Circulante 165.822,88       (439.641,92)     

TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (A+B+C+D+E) 664.779,11         (934.592,59)       

2 - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:

(-) Aquisição do Imobilizado (317.093,55)      23.067,11        
 TOTAL DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (317.093,55)        23.067,11          

3 - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS:

(+) Empréstimos 54.455,03         758.213,99      
 TOTAL DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 54.455,03           758.213,99        

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (1+2+3) 402.140,59         (153.311,49)       

SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 241.261,76       394.573,25      
VARIAÇÃO OCORRIDA NO PERÍODO 402.140,59         (153.311,49)       

SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO EXERCÍCIO 643.402,35         241.261,76        

Método Indireto

EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA.

 

 2015 2014 

 R$ R$ 

Cheques pré-datados 4.028 1.237 

Títulos c/ Jurídico 0 9.825 

Cheques devolvidos a reapresentar 0 172 

Adiantamentos 70.521 51.041 

Total 74.549 62.275 

 

 2015 2014 

 R$ R$ 

Ações Trabalhistas 153.070 135.000 

Ações Cíveis 190.000 120.000 

Total 343.070 255.000 

 

 

Nomenclaturas 2015 2014 Taxa

Banco do Brasil - Curto Prazo 5.139 374.264       5,50% a/ano 0,0149% a/dia

Banco do Brasil - Longo Prazo -                    66.999          5,50% a/ano 0,0149% a/dia

Caixa Economica Federal - Curto Prazo 247.647 248.538       1,35% a/m

Caixa Economica Federal - Longo Prazo 763.577 936.795       1,35% a/m

Financiamentos - Longo Prazo -                    3.783            0,81% a/m

Banco do Brasil - Curto Prazo 184.615 -                     1,69% a/m

Banco do Brasil - Longo Prazo 61.538 -                     1,69% a/m

Banco do Brasil -  C/Garantida 458.000 40.000          2,19% a/m

HSBC Bank Brasil  - C/Garantida 500.000 500.000       0,5%+CDI do mês

TOTAL 2.220.516 2.170.379

 

 

Orgãos 2015 2014 

Subvenções Municipais                          6.383.160    5.633.094  

Subvenções Federais                                                 732.005       299.766 

Subvenções Estaduais Projeto Tim 23.854         50.754 

  
 

Sub-Total 7.139.020   5.983.614 

Doações e Campanhas 
 

 

Doações Pessoas Físicas e Jurídicas 60.104         4.984  

Sub-Total 60.104         4.984  

 
   

Total Geral 7.199.124  5.988.598 

 

 

Nº ATEND. PERCENTUAL Nº ATEND. ERCENTUAL Nº ATEND. PERCENTUAL

2.662  8.912  9.568 60,92%

NIOS 2.949  7.269  6.139 39,08%

5.611  16.181  15.707  %

 
Isenções 

Contribuição      2015      2014 

INSS Cota Patronal 1.671.742       1.455.118  

COFINS 334.634          303.802  

IPTU 54.384            48.603 

I.S.S.Q.N.                              223.089          202.535 

Total 2.283.849       2.010.058 
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Nº ATEND. PERCENTUAL Nº ATEND. ERCENTUAL

2.662  8.912 55,08%

NIOS 2.949  7.269 44,92%

5.611  16.181  %
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Março foi um mês intenso para a 

equipe de Judô da Fundação de Amparo 
ao Esporte (FAE). Após diversos treinos 
com dedicação total dos atletas, Jabotica-
bal conquistou a medalha de prata no 3º 
Open de Judô.

O evento aconteceu em Ribeirão 
Preto,  em 6 de março, no Ipanema Clu-
be. O judoca Guilherme Antonichelli 
conquistou a segunda colocação em sua 
categoria. “Treinei muito para fazer uma 
boa participação e garanti a prata em 
um evento muito disputado. Agradeço 
ao meu sensei e também à Fundação de 
Amparo ao Esporte pelo apoio”.

O professor de Judô da FAE, Rodrigo 
Marcolino, ressalta que serão diversos 
competições importantes em 2016. “O 
Open foi apenas o primeiro evento de 
muitos que a FAE irá participar. Nossa 
expecativa é fazer uma boa participação 
nos Jogos Regionais e também no Brasi-
leiro de Judô”.

Novos alunos – Os treinos acontecem 
três vezes por semana no salão de artes 
marciais da FAE, em frente ao Ginásio 
Municipal de Esportes. “O interessados 
deve procurar o local dos treinos e pre-
encher uma fi cha de inscrição. As aulas 

Atleta da FAE conquista prata no 3º Open de Judô
Evento aconteceu em Ribeirão Preto e contou com a participação de 900 atletas

acontecem gratuitamente e qualquer pes-
soa pode participar.

Entre os alunos, Osvaldo Fernandes 
Júnior, de apenas nove anos, treina de 
olho em futuras competições. “Gosto 
muito das aulas e quero competir. Com 
muita dedicação quero ganhar medalhas e 
quem sabe representar o Brasil nas Olim-
píadas”.

“A FAE tem a grata satisfação de ofe-
recer uma série de modalidades de artes 
marciais. Qualquer pessoa pode partici-
par das aulas, independente de querer ou 
não participar de competições. Basta en-
trar em contato com a secretaria da FAE 
pelo telefone (16) 3202-0587”, convida o 
presidente da FAE, Samuel Cunha.

        A história do acidente de 
carro que tirou a mobilidade de 
Jéssica Moreira Ferreira há dois 
anos e meio quase todos já co-
nhecem. É página virada. Já a 
sua história de superação é uma 
página que ainda está sendo es-
crita. E, segundo a própria Jéssi-
ca, ela ainda tem muita conquista 
pela frente, inclusive não descarta 
a possibilidade de voltar a andar. 
O esporte tem sido sua motivação 
e há um ano e cinco meses ela o 
encara não mais como um hobby, 
mas como uma profi ssão.

Enquanto pesquisa tratamentos 
para a paraplegia, a jovem admi-
nistradora de empresa não sossega 
e sua inquietação e força de von-
tade têm trazido bons frutos para 
ela e para a sua cidade. A paratleta 
já conquistou várias medalhas e 
em diferentes modalidades, como 
paraciclismo, atletismo, natação, 
travessias, lançamento de disco, 
dardo e arremesso de peso. Para 

Paratleta apoiada pela FAE se 
prepara para trazer mais medalhas

conquistar bons resultados, Jés-
sica treina até oito horas por dia, 
com o apoio de uma equipe mul-
tidisciplinar, composta, entre ou-
tros, por fi sioterapeuta e educador 
físico.

A rotina de exercícios é  ár-
dua, mas a meta de Jéssica é se 
destacar nos cenários nacional e 
internacional. “Vocês ainda vão 
me ver dando entrevista no Globo 
Esporte”, brinca ela. Brincadeiras 
à parte, a dedicação da paratleta é 
inquestionável, bem como sua luta 
para se manter ativa e em todas as 
competições. Para isto, ela con-
ta com o apoio de patrocinadores 
que recebem seu enorme agradeci-
mento: a Fundação de Amparo ao 
Esporte (FAE), a Academia Cardi-
físico, a SNC Fiúsa, a Construtora 
Guzzo e a equipe APP-AFA.

Formada em Administração de 
Empresas e Recursos Humanos, 
Jéssica também possui MBA em 
Gestão Estratégicas de Pessoas 

e está cursando Pós Graduação 
em Gestão e Marketing Esporti-
vo. A paratleta é palestrante nas 
áreas de formação e  motivacio-
nal, além de integrante do Grupo 
Party  (Prevent Alcohol and Risk 
Related Trauma in Youth), organi-
zado pelo Grupo Técnico de Ava-
liação e Prevenção de Acidentes de 
Trânsito/ Transporte (Gapat), que 
é coordenado pela Secretaria de 
Saúde de Ribeirão Preto. Seu lado 
administradora é que faz com que 
tenha tino para buscar novos pa-
trocínios que a ajudem a se manter 
nas competições do país e possa 
participar também das que forem 
fora dele. 

Sua evolução é admirável. Já 
é a segunda melhor paratleta do 
Brasil na modalidade handcycling/
handbike e com estimativas sig-
nifi cativas de destaque nas outras 
modalidades em 2016.

Este mês Jéssica já começa 
a agenda de competições com a 
participação na Loterias Caixa, 
em São Paulo. Em abril tem o Na-
cional de Paratriathlon, em Cara-
guatatuba (SP), no qual Jéssica 
participa nas modalidades nata-
ção/ciclismo/corrida. Em maio é 
a vez da Travessia de Ilha Bela 
(SP). Em junho, tem a Copa do 
Brasil e Paraciclismo, em Niterói 
(RJ). A outra etapa da competição 
Loterias Caixa acontece em São 
Paulo e ela compete em atletis-
mo. Em julho acontecem os Jogos 
Regionais e a paratleta defende 
Jaboticabal pela equipe da FAE. 
Em outubro acontece a  Copa do 
Brasil de Paraciclismo, em Cha-
pecó. A etapa seguinte desta mes-
ma copa será em novembro, em 
Arajacu (SE) e, para fechar o ano 
de competições, Jéssica participa 
em dezembro da São Silvestre, em 
São Paulo.

Quem quiser patrocinar a para-
tleta, basta entrar em contato pelo 
número (16) 99726-0687.

No dia 8 de Mar-
ço,  comemorou-se 
o Dia Internacio-
nal da Mulher. A 
Sapatolatra não 
poderia deixar essa 
tão admirada data 
passar em branco, 
dedicando todo o 
mês de Março às 
mulheres. A loja 
sorteou uma deli-
ciosa cesta. A sor-
tuda ganhadora foi 
Fernanda, que se 
deliciou com as gu-
loseimas. 

Sapatolatra Jabo-
ticabal. Av. Benja-
min Constant, 257. 
(16) 3202-4996


